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bola neve que e^
ROLANDO SOBRE A CIDADE:
O Estado de Sao Paulo: 16 milhões de cruzeiros. Ou seja: num tri

mestre apenas, a dívida do município com as avenidas de luxo do
prefeito cresceu em 16 milhões de cruzeiros. E a bola de neve vai
mentar, No próximo trimestre
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. , . correção será maior ainda, porque
indicara sobre o saldo devedor, mais a correção monetária do trimes
tre passado. E mais: a Prefeitura continua contraindo dívidas, os sal
dos devedores continuam aumentando, os valores para correção mo
netária continuam aumentando junto. Naturalmente, as dívidas ainda
não começaram a ser pagas. Quando começarem, o saldo devedor,
acrescido ainda de juros, que não estão incluídos no débito de 16 mi

lhões, será espantoso. E atenção para este cálculo:16 milhões de cor

reção monetária em 90 dias, significam um aumento de Cr$	
177.777,00 por dia na dívida da cidade. Na previsão de arrecadação
de impostos predial, territorial e de serviços para 1977, consta a
quantia de Cr$ 40.5000.000,00, ou seja, Cr$ 112.500,00 por
dia. Ou seja: 65 mil cruzeiros por dia de déficit, só de correção

Esta é a bola de neve que ameaça esmagar a cidade.
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A CIDADE TEM UM NOVO
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E agora ?AjwAiiSi Equipe J2a.
A propaganda de um ve

reador candidato à reeleição
diz: “Com Arnaldo Reis, para
continuar com íbis Cruz”.

A promessa, em si, já nao
entusiasmou muito a quem
leu. Mas, acima de tudo,

repercutiu mal, pelo fato de
que o candidato Arnado Reis,
que já vem sendo jocosamen-
te chamado de “papagaio do
italiano”: non paiia, ma pres
ta una bruta attenzione”, fi
car ainda mais configurado
com um comandado do ho

mem que sai.

Outra jóia da propagan
da eleitoral^ é a distribuída
por outro candidato arenista,
cujo texto afirma “É melhor
continuar do que modificar”.
E tem como endossante-

apoiador o famigerado “DÔ*
ca”.

mo que acreditam que com
uma só penada possa o go
verno afastar-se dos caminhos

até aqui trilhados na pro
cura de uma fórmula para o
restabeleciemento da pleni
tude democrática, e passe a
valer-se dos instrumentos de

exceção de que dispõe.

Para os que acreditam
nas intenções francamente de
mocráticas que o Chefe da
Nação tem reiterado diver
sas vezes, inclusive no decor
rer da campanha eleitoral,,
só resta acreditar em que,
sejam quais foram as reper
cussões e as ressonâncias das

eleições municipais, o cami
nho que for encontrado não
poderá desviar-se das aspira
ções da maioria da Nação.
E esse caminho só tenderá a

levar o País rumo a caminho

de aperfeiçoamento democrá
tico. Nenhuma alquimia, por
mais sofisticada que seja,
terá a legitimidade plena que
só a democracia contem na

essência.

ticfária, o que possibilitaria
políticos a mudança de le

gendas sem sujeitar-se à espa-
.da de Dâmocles da cassação
do mandato por infidelidade
partidária. Seria uma maneira,
acreditam os formuladores

dessa alquimia, de fortalecer
o partido governista. Mas
essa idéia não correria o ris
co de transformar-se.em uma

faca de dois gumes? Se asj
atuais eleições, por acaso,
fortalecerem a legenda da -
oposição, não serão muitos
políticos tentados, por opor
tunismo ou carreirismo -elei

toral, a procurar abrigo na le
genda mais rentável, em ter
mos populares, mesmo que
esta seja a da oposição?

Outra das íórmulas em

estudo é a do voto distrital,*

me por sua complexidade,
íivide-se em várias sub-fórmu-

las de aplicação bastante,
problemática no contexto
eleitoral brasileiro.

Não faltam também os

eternos profetas do pessimis-

^dslumbrar, perto ou longe, o'
verdadeiro caminho político
que espera o País.

Há muitos alquimistas

políticos preparando poções
mágicas para depois das elei
ções. Nos seus laboratórios
estão sendo preparadas as
mais estranhas fórmulas desti
nadas a fazer com que o pro

cesso político continue, mes"
*mo que seja por caminhos-
tortuosos, a andar dentro de
determinados trilhos.

Já se falou na extinção
dos dois atuais partidos, e
da consequente criação de
pelo menos quatro, destina
dos a dar abrigo às tendências
diversas que se amontoam sob
as legendas atuais, Mas o pró
prio presidente da República,
em seus pronunciamentos,
tem se mostrado favorável ao

fortalecimento dos atuais par
tidos, endossando, consequen
temente o bipartidarismo.

Falou-se também na sus

pensão, durante seis meses,
do preceito da fidelidade par-

Depois de apurados ós
votos que já estão nas umas,
haverá as tradicionais procla
mações de vitória de lado a
lado. Se o MDB conquistar,
como se espera, mais muni
cípios dos que os que contro
la atualmente, será lógico que

comandantes venham a

aos

seus

público proclamar vitória; se
a Arena mantiver, como é ló
gico de se esperar, o contro-
.le sob um número maior de

municípios, no total geral,
seus dirigentes virão a públi
co proclamar vitória.

Manipular números e es
tatísticas, como se sabe, é
muito fácil. Alguns dias de
pois das eleições é de se pre
ver que tanto a Arena como
MDB se proclamarão vitorio
sos. Mas depois que assentar
a poeira da conflagração das
urnas, depois que os analis
tas interpretarem os dados e
derem aos números as expli
cações e as versões que es
capam à pura constatação
matemática, .é que se poderá

Opinião dos comentaris
tas: “Justo o'Doca vem falar

em não modificar? Ele foi o

político jundiaiense que mais
‘modificou' até hoje”.

A referência deve-se ao

fato de Doca ter sido verea

dor pelo MDB, cabo eleitoral
de Vitória Furian. contra íbis,
na eleição passada, cabo elei
toral de Rubens de Luca,
nesta eleição, e finalmente,
num passe de mágica, apoia-
dor de Arnaldo Reis.

“Um troca-tintas desse_s^
falando em não mudar^é de
mais!”, concluiu o comenta
rista.

República brasileiraA proclamação da
Ulysses Jorge Martínho

A rigor, diriamos que a
idéia da proclamação da repú
blica no Bra.sil nasceu em

1864 com. a revolta do Mara-

nlião. A libertação dos escra
vos, movimento feito' de afo

gadilho, sem o devido preparo
do elemento servil, com sérios
prejuízos para a lavoura, so
mada ao estado melindroso

de saúde em que se encontra
va 0 monarca, prognosticando
um desfecho muito próximo,
sem um herdeiro que o subs
tituísse, contribuiu sobrema

neira no sentido de que aque
la idéia aflorasse no pen
samento das gentes deste
imenso território e culminasse

com 0 movimento processado
à 15 de novembro de 1889.

A indiferença dos chefes
políticos pelas Instituições e
sobretudo as excessivas virtu
des de D. Pedro, consideradas
negativas para um chefe de
Estado, extremamente pací
fico e liberal, tremendamente
acomodadiço, contribuiram
de modo eficaz no sentido de
precipitar os acontecimentos,
e da simpatia pelos feitos
registrado na velha Gália,
com a queda da tirania e

consequente demolição dos
bastiões e masmorras, seus
principais instrumentos, pro
cessados no memorável 14 de
juilio de 1789.

graças ao fato de haver sido
descoberto, o que não seria o
verdadeiro termo, pois de tal
fato não se fazia segredo ou
qualquer reserva.

Deodoro, retido em casa
por se encorítrar acamado, de
termina ao seu irmão Hermes

da Fonseca para entrar em en
tendimentos com Floriano,
ainda relutante e portador de
brios excessivos, para que este
se decida e procure Ouro
Preto vencendo-lhes a tei
mosia, pois a pátria reclama
uma ação imediata. Ouro
Preto não transige e a sua
constante aversão pelas forças
armadas ainda mais se

tua, certo do seu poderio.

der do movimento dentro do

reduto mil tar e na camara ci

vil através das Associações e
dentro desta, com grande po
derio, a Maçonaria. Benjamin
Constant não regateia esfor-'
ços para provocar um movi

mento de infiltrações junto à
massa popular. Faltava apenas §os: “Espavorida agita-se a
sondar o Arsenal onde é fes

tivamente recebido por Wan-
denkold e pelo Barão de San
ta Maria com inequívoca ade
são das fôrças navais.

Não podia haver qual
quer dúvida quanto ao resul
tado vitorioso e às 3 horas da
tarde de 15 de novembro de
1889, no edifício da Câmara

Municipal, literalmente toma
da por enorme multidão,
era proclamada a República
dos Estados Unidos do Brasil.

O já bnixoleante império
de Ouro Preto era, afinal,
desmoronado e a extrema ne
cessidade do poderoso minis
tro deixar o país dentro de 48
horas, em companhia da Fa
mília Imperial era uma neces
sidade, sendo este o primeiro
ato ditado pelo movimento
vitorioso.

Em seu auxílio D. Pedro

II pediu que lhe fôsse envia
do um punhado desta terra
brasileira, que muito amou
como eterno e fervoroso

amante, terra que o vira nas
cer, a qual, em seus últimos
momentos dedicou estes ver-

Apesar do clima de ten
são reinante durante toda a

campanha eleitoral, nada de
mais grave ocorreu em nossa
cidadela ponto de exigir uma
crítica mais séria por parte
dos comentaristas.

“O mérito deve-se, de
.modo muito especial, à forma
como o Juiz Eleitoral Dr.

HeliomarSaraiva soube aparar
arestas e conduzir, com fir
meza o timão da Justiça”,
afirmamos analistas.

criança/ De noturnos fantas
mas com receio/ Mas se abri
go lhe dá materno seio/ Fe
cha os doloridos olhos e

descansa./ Perdida para mim
toda esperança/ De volver ao
Brasil. De lá me veio/ Um
pugilo de terra e nesta creio/
Bransi será - o meu sono e

sem tardança/ Como o in
fante a dormir em peito
amigo/ Tristes sombras var
rendo de memória/,. Oh, doce
pátria eu sonharei contigo./ E
entre visões de paz, de luz
e de glória,/ Sereno aguarda
rei no meu jazigo,/ A jus
tiça de Deus, na voz da his
tória”

acen-

Deodoro volta a carga e
desta vez é mais franco: “che
ga de Ouro Preto! É hora da
procissão por-se na rua!”

Floriano, não fugindo a
sua característica de impassi-
büidade, porém certo de que
em suas mãos se apoiavam os
destinos da nação, prontamen
te lhe responde: “Então a
coisa é contra as casacas, seu
Manoel? Neste caso ainda te-
nh lé em casa uma espingarda
velha e como a monarquia pe
inimiga disto, estou pronto
a derrubá-la”. Era a gota que
faltava para entornar o caldo!

Ouro Preto certo do

prestígio junto às forças que
supõe estarem com o Poder
Imperial, procura entendimen
tos junto à Câmara dos De
putados mas o voto de con
fiança lhe é sumariamente
negado. Mas neste torvelinho
sw idéias e ações alguém está
alheio a este movimento: O
Povo. Apenas sente r
intimo que algo está

‘É o máximo da pre¬
sunção”.

“É o canto do cisne
de um político que
cedo”.

Ao partir deixará às cos
tas um ^orioso país sob no
vo regime, no qual acreditava,
orgu^oso por verificar que
jamais uma gota de sangue
fora derramada, graças à ge
nerosa percepção de uma ra

ça tão altiva quão nobre,
imensa e profunda no enten
dimento pelo respeito
direitos humanos.

“O Império tinha sido
artífído e passou como
incidente em nossa história”.

morreu

Esses foram os comen
tários mais ouvidos em torno

do tipo de apoio dado por
Urubatan SaJles Falhares a
um candidato do prefeito:
uma camionete contendo ta

buletas com a inscrição “Uru
batan apoia Arnaldo Reis”.

Floriano, ainda relutante,
exaspera-se com esta medida

extrema: “Que estória é esse
seu Manoel! Isto não é do
trato! Aqui não se deporta
nem se prende ninguém, ou
viu? Não consinto!

Deodoro não lhe dá ouvidos e
chamando o Alferes Guilher
me Silva ordena-lhe que pres
te as honras necessárias e de
vidas à Família Imperial
coloque em um carro
da de todas

seu aos

Contudo, e graçs ao in
vejado temperamento da raça
brasileira, avessa ao emprego
da força bruta, a proclamação
da república fòi assim como
ums supresa histórica, moti-:
vada pela sucessão de fatos
oriundos da progressão de
movimento de forças circuns
tanciais.

Mas
um

JORNAL DE 2‘e a

cerca-

as garantias,
reprimindo qualquer desres
peito ou vaia. E assim foi
procedido, tendo a Família
Imperial embarcado no “Ala
goas” em demanda ao Reino
Unido de Portugal e Algarves.

um
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em seu

pres

tes a se modificar e que mui
to cedo 0 país irá despertar
para uma nova era.

Deodoro centraliza

0 levante que fôra esta
belecido para o dia 18 de
vembro sofreu

no-

antecipação

P^_odia 15 do mesmo mês, o po- té
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TRISTIü RIÜCOKMÇÃO
Entendemos, que esta é a hora

de fazer uma análise dos quase quatro
da atual administraçao municipal

porque hoje as coisas deverão tomar
novo rumo para o bem da família
jundiaiense. Não abordaremos os fatos
repisados e comentados por este jor
nal, sobre dívidas, desorganização
chupetas” juros e correção monetá-

na dos empréstimos. Pretendemos di
zer alguma coisa suscinta do ambiente
social e o que ficará de recordação
sobre esse aspecto da atual adminis
tração municipal.

Viinos ao longo desse tempo, fu-
tricas, intrigas, maldade, numa ma
quiavélica forma de gerar discórdia
senão entre todos pelo menos, com
muitos.

blicas da
vados
rarem

comuna. Outros foram le-
a nao se manifestar, por ti-

estado de coisas

c^rpm ? d® impü-

maioria sacrificada. Parentes e amigos
foram colocados em luta e a discór

dia frutificou. Será qur tudo isso foi
válido? Não sabemos, porque depende
sa visualização de cada um. A eleição
poderá referendar esse estado de coisas
ou simplesmente repetí-lo. Tudo de
pende do resultado, se bem que pou
cos são os eleitores conscientes dos

acontecimentos que se analisa.
Assistimos muitas administrações,

mas essa a nenhuma se equiparou na
frutiferação de inimizades. As admi
nistrações passadas, podem ficar tran
quilas, de não terem iniciado grandes
avenidas, contudo, empreenderam traii
quiiidade, serenidade e paz ao povo
de Jundiaí.

Os seus atos não lezaram os inte

resses dos menos favorecidos pela for
tuna material. Será que esse jogo,
como diz 0 caboclo, valeu a pena pa
ra a administração sabendo que os
colaboradores conseguidos a foram
tão somente por interesse, dado que
no fundo, na realidade, a adminis
tração é detestada, desprezada e ba
julada. Realmente, essa situação se
nos configura como digna de piedade,
de recolhecimento humilde de que
os interes.ses que adquirem amigos e
inimigos não dignificam os seres e
muito menos a abstrata, administra-

Como a verdade não é dada ao

homem, pela providência divina, nesse
jogo toio, alguma coisa deve sobrar de

válido . E sobrou. Conhecemos mui
tas pessoas de carater firme que os in
teresses inconfessáveis não as condu
ziram ao amem, que não bajularam
que se msurgiram contra a maneira
de administrar. Perderam, alguns ami
gos, mas esses já assim não poderíam
ser considerados por faltar-lhes o atri
buto essencial, o caráter. Foram subs
tituídos, por certo, dada o desservi-
mento, a desautenticidade,
apresentaram fracos e
ram a

anos

encontravam ao

^ poderíam
atributos, serem arre.

ba^^dos de qualquer forma, porque
buscou foí O fim, menospre-

zaüos os meios. Nem todos por certo
aderiram. Estes, recebiam ordem - fo
ra com eles, são inimigos. Os aderen
tes conseguidos por satisfação de

calaram-se assim que
satisfeita a sua saciedade material,
ja que a espiritual não era seu atribu
to e privilégio.

Os interesses

pois se

nao suporta-
tentação do interesse”. Dei

xemo-los em paz, para que um dia,
se 0 “milagre” acontecer, a consciên
cia se encarregue de penitencia-los.

Queira Deus que a próxima admi
nistraçao, não seja vingativa e não
gere discórdia, inimizades, deixando
de por na lama nomes de famílias
jundiaienses, desconhecedores do
caráter social.

Ninguém põe em dúvida a hospi
talidade do povo de Jundiaí. Recebe a
todos com o (fração aberto? O fato de
conferir-se o título de cidadão jun
diaiense sem maiores precauções, é
atestado disso. Até para um assaltante,
quase que a honraria foi conferida.
Recordam-se?

Atente a futura administração!!!
Lembre-se, que só o amor constroi e
quem semeia vento colhe tempesta
de. O problema é o tempo. O mundo
gira e os encontros das administrações
são inevitáveis.

=-ii

JTransparece-nos que a 'adminis
traçao da cidade foi montada e condu
zida em forma semelhante
dadeira

bens espirituais e materiais ao bem
prazer ou em satisfação dos anseios
emocioanis. Conseguiu-se fazer de ami
gos, inimigos, de famílias unidas em
desunidas. O serviço foi o mais
pleto nesse aspecto. Armou-se arapu
cas e alçapões de mentiras e babosei
ras que envolveram pessoas menos
avisadas, sem que estas se apercebes
sem. Iniciou-se a construção do sis
tema viário, mas ao mesmo tempo
implantou-se a discórdia e o medo.
Muitos ficaram com receio de opi
nar, trocar idéias sobre as coisas pú-

., compram tudo.

Abrem avenidas, compram proprieda
des, sufocam ou tomam elásticas a
moral dos homens e mulheres, com
pram o silêncio, compram amigos dos
amigos, tranaparecendo inexistir bens
inalienáveis.

No entanto, cumpre salientar que
o interesse não adquiriu o idealismo de
alguns, que infelizmente foram poucos
os seus portadores. Tentou-se e conseG
guiu-se jogar pessoas contra pessoas
nessa trama dos interesses. Amargu-
rou-se a vida de famílias com o aumen
to escorchante dos tributos e com as

desapropriações apressadas. Conseguiu-
se que alguns obtivessem satisfeitos os
seus interesses, em detrimento da

maua uma ver-

máfia”onde se manobrou
(i

um
com-

çao.

O Pensador

XEROX
novioRos/

também
é coni oPENSAR DEZ VEZES.
F0T©

ZEZINHO
r cpiçnoo/

Q0/flPt0.62C

o que importa, minha gente, é limpar oConvidamos todos os jundiaienses, de nas
cimento ou de coração para lerem o decreto - fundo do cofre. Vamos gastar o que puder,
do Prefeito Municipal estampado no Jornal de agora, já. Por que se não houver eleição do
Jundiaí de sábado dia 6. Tem o n.o 4.177 e candidato que o Executivo quer, como ^á a
traz a data de 4/11/76 continuidade desse tipo de festival?

Trata da abertura de crédito suplementar Se a continuidade for garantida muito que
<=m várias verbas orçamentárias com recursos bem. Se não, quem v^ pagar a propagada do
de anulação de outra. homem para deputado? Bolas! A verba de sanea

Entre as verbas aumentadas, naturalmente mento está ai, tesoura nela que o dmheiro para
porque o previsto e suplementado várias vezes a campanha futura tem que contouar.
tó tTi^ou está a da Divulgação e Publicidade Se não for esse o mobvo da suplementa
do (Sbüietó do Prefeito, em mais CrS ção da verba i«ra propaganda no fundogover-

rtft no, qual sera? Respondam os que puderem.
250.000,00. nnp havia o Esses CrS 250.000,00 para propaganda do

Em artigo antenor ja dl Executivo, depois das eleições nãopodemser

2 Jifd\^^riõsa’e des- suíidentemente explicados porque ninguém tem2.700.000,Uü nessa projwy . exclusiva- peito para diz®r qual a fmahdade.
necessana, empregando ° impostos Para nós que conhecemos os personagens
mente dos fbras^e ttias eUs são da grande peça impingida aos jundiaienses, há
que se paga, não as o asfal- uma expücação que a daremos de bom gradtf:
executadas com empréstimos, m ^ continuar a campanha do Prefeito para-

Deputado.
Os contribuinte de Jimdiaí estão convi-t

dados para mantê-la por mais alguns anos, com
o dinheiro dos impostos que continuará a ser
aumentado vorazmente.

Ainda fica uma pergunta no ar a quem pu

der responder: onde estão os parques infantis,
as praças de esportes e as áreas verdes para’
recreação colocados ao povo nesta administra
ção?

Sn IDk( i !r9ò

JUNDIAÍ CLÍNICAS

Locais de atendimento

UNIDADE CENTRÒ

Rua Siqueira de Moraes, 242
Fones: 4-1067 e 4-1777

UNIDADE VILA ARENS

Rua Frei Caneca, 162
Fones: 6-3260 e 6-8248

UNIDADE PRUDENTE

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone: 6-6964

UNIDADE DE ABREUGRAFIA

Rua Prudente de Moraes, 1372
Fone; 6-6964

UNIDADE CAMPO LIMPO

Av. Manoel Tavares da Silva, 495
Campo Limpo Paulista

HOSPITAL

SANTA RITA DE CASSIA

Praça Rotatória, s/n — J. Messina
Fone; 4-1666

o“osso convite é para que leiara o de^to
inteirinho. da primeira à últuM
está a perfeição de que não se faz em matórra de
admintoação. De onde o Execuüvo t^u os: anula verba de saneamento. Precisa
dizer ma^ alguma coisa?

Só restaria acrescentar
decretos igualzinhos a esse, a ve
tem sido a de Saneamento atenderam

Para os leitores que amda não entenu
nosso -adnünistrador", em
se ponto tem f^ear^to, É
.obras de f^ada do Timdiaí é possível
que descobriram que aqm „ dessa maneira.
Uquidar a mortaüdade

aqui em Jundiaí. aueira^Szer água
estendem Jundiaiense é
e esgoto, e ilumina-
tudo o mais, especialmente averuuaa

4 '

recursos

<

Humanizar o progresso sem essas mai^es-
da administração não passa de piada,

ouvir etaçoes
Piada que estamos pagando caro para
chorar em lugar de rir nesse espetáculo que
beira aos quatro anos de encenado.

Pensar dez vezes é a obrigação dos que
realmente Jundiaí.amam

Virgílio Torricelli
3çâO.
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HUMOR & SÉRIO,
“Aguardem, depois das ekiçõès

vocês terão novidades incríveis”. (Do
ministro Ney Braga, da Educação,

repórteres que cobrem a área
de seu ministério)

Do presidente da Arena flumi*
nense e presidente da CBD, Almi
rante Heleno Nunes: “Ando tão ca
sado que só consigo dormir nas via
gens de carro. Campanha é pior do
que segurar o porco pelo rabo”.

Eufórico e saltitante, o presi
dente da Ponte Preta, Lauro Moraes,
candidato 'a Prefeitura de Campinas
por uma das sublegendas da Arena,
recolhia os dividendos eleitorais da
vitória de 1 a 0 sobre a Portuguesa,
quarta-feira passada, no Pacaembu.
Ele estava com todo o ar de vito
rioso, distribuindo abraços a algumas
das milhares de pessoas que transpor
tou até São Paulo, de graça, em 1B6
ônibus fretados e enfeitados com
seus cartazes eleitoral.

Ao seu lado, menos eufórico,
Armando Martins de Oliveira, dire
tor de fiitebol da Ponte, ficava en
carregado de responder às perguntas
dos erpórteres curiosos sobre quem
pagaria as despesas da fantástica fro
ta Carrancudo, oDiava com ar de
desaprovação para seu presidente e
dizia, desconsolado:

— Arena? Que Arena, que nada.
Quem vai pagar somos nós.

Aconteceu mesmo no Rio: três

assaltantes pegaram um carro e obri
garam o motorista a transportá-los
para um local bem distante daquele,
onde tinham acabado de agir. O mo
torista, achando que estava sendo
simpático, meteu o pé na tábua e
saiu em disparada pelas ruas do Rio.
Um dos assaltantes gentilmente bateu
nas costas do motorista:

— O amigo não leu a nota do
ministro da Justiça que reduz a velo
cidade para o limite de 80 quilô
metros?.

Se houver mesmo racionamento

de gasolina, o Brasil vai exportar ga
solina. Como? Muito simples: como

refmarias estão trabalhando no li
mite máximo de compressão do con

de gasolina, mesmo que haja
racionamenío, elas não pararão de
produzir. Resultado: o excedente se
rá exportado. Espantoso, não?

De José Bonifácio, o de Barba-
cena, sobre aviões: “só entro em de
sastre* aéreo se um negócio desses
cair em minha cabeça”. Agora, pe
la primeira vez em 40 anos, o depu
tado se arriscou. Na semana passada

chegpu a Barbacena de avião.

Angelita, Vânia, Maria do Livra
mento, Arabela, Ivonete, Rosalina,
Antonio, Ivanir, Maria José, Emí-
dia, Maria Angélica e Marinete. Es
tas doces damas são candidatas à

Prefeitura de 12 cidades do interior

de Alagoas. Woman’s Líb? Nem
tanto. Angelita, por exemplo, é can-
d data a prefeita de Marimbondo
por indicação direta do atual pre
feito, seu marido. E nos comícios
ele deixa bem claro: “Como eu man

do em casa, mandarei aqui também.
Ela só vai mesmo é assinar os papéis.
Prefeito, continuo eu”,

qual for os ersultados das
eleições, depois do dia 15 o País verá
grandes mudanças em sua estrutura
jurídica e polítíco-partidáría. Não
acredito que ergressemos a um regi
me semelhante ao de 1891 ou a 19^^
isto é, no estado democrático-li-
beial. O que prevejo é uma demo
cracia forte, autoritária, parecida
com a criada por um De GauUe,
mas que erssalve os direitos funda
mentais da pessoa humana”. (De
Jânio da Silva Quadros, ex-presíden-
te , professor, pintor fígurativista,
e segundo a crítica, “algo primário’')

A rodovia Manaus-Porto Velho,
construída sobre material orgânico,
está hoje impedida ao tráfego de
veículos com peso acima de quatro
toneladas.

aosas

sumo

Fábula da
tradicional família B.

Como boa descendente de tradi
cional família (no caso, a mais antiga
de que se*tem notícia), Dona Barati
nha carregava o orgulho e a obrigação
de escolher a dedo aquele com quem
se casaria.

O orgulho devia-se ao fato dela
julgar que poucos animais na cidade
mereciam a chance de ter sua prole
constituída por meio-sangue de barata,
uma questão de estirpe.

A obrigação ligava-se ao fato dela
saber que o sagrado e eterno vínculo
do matrimônio não era coisa com que
se brincasse: o que Deus uniu...

Assim sendo, Dona Baratinha in
quiria, com mais absoluto rigor, a to
dos os seus pretendentes. £ uma ques
tão era básica: que barulho o preten
dente fazia ao dormir, já que dormir'
bem sempre tinha sido o ponto de
honra da tradicional família.

Pois foi exatamente por roncarem
de forma pouco agradável que renoma-
dos animais como o burro, o boi, o
cabrito e outros foram frustrados em-

sua pretensão de casarem-se com Dona
Baratinha.

(É bom que se diga que essas re
cusas sempre agradaram aos familiares
de Dona Baratinha — que não eram
muito chegados à idéia de mestiça
gem, embora jamais tivessem deixa
do transparecer a ela, ou a ninguém,
uma convicção que podería, maldosa-
mente, ser ccmfundida com precon-
-ceito radal, imagine ter preconceito!)

Até que um dia apareceu Dom Ra
tão, com seu roncar suave, e que foi.
aceito pela ilustre família das baratas.

Só que, como todo mundo sabe, o gu
loso Ratão acabou morrendo afogado
numa panela de feijão, no dia do ca-'
sarnento, deixando invicta e pronta,
pra outra a infeliz baratinha,

'talvez tenha sido melhor assim”,
"era o destino", õrases assim focam
repetidas e erpetidas pelos familiares
de Dona Barttinha, sempre deixando

% transparecer o desejo de que a prenda
da moça deveria era escolher alguém
mais afim, "Dom Barato, por exem
plo", chegou mesmo a insinuar, certa
vez, uma tia velha.

E foi o que acabou acontecendo.
Dona Baratinha casou-se com Dom Ba¬

rato, recém-formado em Administra
ção de Empresa, moço sem vícios,
filho de um grande industrial do lixo.

Foi uma festa maravilhosa, com

igreja toda iluminada, quatrocentos pa
drinhos de cada parte, convitinho se
parado para a recepção no clube mais
elegante da cidade, slides coloridos,
nota social nos jornais, uma mara
vilha!

Seis meses depois de casada,
Dona Baratinha levou um tombo da

escadaria de mármore de sua moder-

níssíma mansão (presente do sogro) e
'teve um nenê, viçoso que nem parecia
prematuro. Como também não se pa
recia nemcomvovô, nem com ninguém
daqueles retratos dos álbuns das famí-

'lias, dela ou do marido. Aliás, era um
nenê tão diferente que Dona Baratinha
e Dom Barato raramente mostravam a

cnança aos parentes.

"Ele dorme cedo e a gente não
gosta de acordá-lo”, "anda meio doen-
tinho e é bom não perturbájJo
ta visita deixa a criança excitada de
mais", eram as desculpas usuais, para
impedir que qualquer pessoa entrasse
no quarto espedalmente decorado do
nenê. E o casal estava cheio de razão

para não mostrar o Júnior a ninguém:
aquilo que crescia no bercinho estava

longe de ser uma barata. Tinha cabeça
grande demais, com orelhas em vez de
antenas. Tinha apenas quatro mem
bros, dois dianteiros e dois traseiros. O
corpo era estranhíssimo, com umbi
go, orguinho sexual, coisa estranha.

Com o passar dos meses Dona Ba
ratinha e Dom Barato tiveram que
aceitar o fato: aquilo era, na verdade,
um ser humano.

Reunida a família, foi explicada
a de^aça e tomada a dedsâo: o nenê
viveria trancado no quarto, seria ali
mentado através de um buraco feito
porta e não se tocaria mais no assunto.
E assim foi, até que um dia o garoto
morreu engasgado, ao comer uma ma
çã, durante uma refeição.

mui- Bnterino

PARA

VEREADOR

ARKDVALDO

ALVES

na

Moral: De um modo geral, as famílias
não topam metamorfose.

Erazê Maitinho

2209LEIA E ASSINh
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especial

A cultura já tem lugar.

Existe na cidade
entidade cujo único propósito

é o desenvolvimento
da cultura. Neste reportagem

de Sandra Boldrini,
Q Centro Cultural de Jundiaí.

uma

Você já imaginou um local onde

grupo de pessoas se dedique a ●
pesquisa científica e outros campos
da cultura? Talvez já tenha visto em
algum filme estrangeiro, mas é isso
mesmo que um grupo de pessoas da
cidade está organizando.

Os primeiros passos já foram da
dos com a fundação do Centro Cultu
ral Professora “Deolinda Copelli'ho dia
23 de outubro. O movimento vem sen

do desenvolvido há cerca de 3 anos por
alguns professores do Colégio Ana Paes
e conseguiu a adesão de muitos inte
ressados no desenvolvimento da cui-

O principal objetivo da
tidade é o de proporcionar
ciados uma atividade cultural de
quisa e um aprendizado em diferen
tes campos. Ele pretende também
reunir pessoas que tenham as mes
mas aspirações e desenvoiver-lhes idea

lizações pessoais, não importando o
nível de escolaridade.

ma; Educação Física I Xadrez, Fu
tebol, Damas, Tenis de Mesa e Ginás
tica; Educação Física II - Atletismo,
Futebol , Natação, Basquete, Vôlei e
outros.

nova en-

aos asso-
ãpropriado. será possível sediá-los,
o mesmo acontecendo com o teatro
em Jundiaí.

um

pes-

Isto é o que o Centro se propõe:
melhorar em todos os aspectos
nosso meio cultural. Algumas apre
sentações já estão em planejamento,
faltando apenas a confirmação da data.
A primeira delas será sobre microsco-

pia, com 0 professor Oscar Mazola, em
dez aulas, com duas horas cada, uma
vez por semana, devendo ser no salão

nobre da Biblioteca Municipal. A se
gunda promoção será sobre ondas e
ótica, ministrada pelos professores
Antonio Wagner e João Archangelo,
ainda sem local determinado.

Para se tornar sócio do Centro é

necessário o pagamento de uma taxa

de CrS 50,00 para a inscrição e uma
mensalidade que ficará por volta de
CrS 25,00. A intenção é que a enti-
.dade seja mantida por subvenções e
● por seus associados.

0

O departamento social ficou assim
dividido: Comunicações — Línguas;
Área Técnica 1 — Engenharia, Agri-
mensura e Agronomia — Área Técni

ca II — Medicina, Odontologia, Far
mácia e outras. Além dessas funcio
narão à parte os setores de Propagan
da, Relações Públicas, Biblioteca,
Filmateca, Pinacoteca, Filatelia e Pa
trimônio.

O Centro Cultural Jundiaiense fun
cionará como uma universidade. Seus

fundadores pretendem construir um
prédio com vários andares e distribuir

em cada andar um departamento. Essa
distribuição ficaria da seguinte forma:
Ciências I — Matemática e Física; Ciên
cias II — Química e Biologia; Ciências
III — Sociologia, Psicologia, Economia,
Direito e Administração; Ciências IV -
História e Geografia; Educação Ar
tística I — Artes Plásticas; Educação
Artísticas II — Teatro, Música e Cine-

tura.

O Conselho do Centro está for

mado por 35 pessoas entre alunos,
professores e profissionais liberais, co
mo médicos, engenheiros, agrônomos,
que também poderão se utilizar do
centro. Faltam apenas alguns mem
bros para que se possa eleger a pri
meira diretoria.

Segundo os organizadores, desde
que haja local definido para seu fun
cionamento, 0 Centro promoverá
conferência e congressos para seus
associados. Um exemplo é o dos
médicos que saem daqui para parti
ciparem de congressos em outras ci
dades. Se mais tarde houver local

PARA VEREADOR:

«JOSE RIVELLI

]V^2118 ARENA

Sendo segundo vereador
mais votado em Jundiaí pela
legenda da Arena — Brasilei
ro, casado, pai de três filhos*
Funcionário público Estadual*
paraquedista militar — opera
dor de Raio-X - Pracinha

Brasileiro na ONU, no Orien-
recebeu

f

te Medio Suez

menção honrosa na Escola
de Paraqueílista e menção
honrosa nas Nações Unidas,
foi condecorado com a Me
dalha Máxima nas Forças
da ONU

Suez — na prática de espor
tes conseguiu três medalhas
para o Brasil, junto às de
mais nações representantes
da ONU — recebeu a meda
lha Jubileu de Prata Mare
chal Rondon através da So
ciedade Geográfica Brasileira
Curso de Aplicação da Pre
vidência Social, participou
de vários Congressos de Mu-
nícipio tendo suas teses apro-
vadas-participou do D Con
gresso dos Radiologfetas do

de São Paulo, obtendo
o diploma e certificado -
Presidente da Sub-Sede da
União dos Servidores Pú
blicos do Est. de São Paulo

Jundiaí —Vice-Presidente

4^
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SUPERMERCADO
Batalhão de

*ELIAS*
e Diretor de vários clubes
recreativos em Jundiaí e
São Paulo - Funcionano do
Hospital do SESI e Centro

Saúde, recebeu a meda-
de Prata “Peregrino de

, Diploma de

ONDE VOCÊ FAZ
MAIS ECONOMIAde

lha
^9

Jerusalém . .
Reconhecimento Mumcipa-
ií«ta — Proposição apresenta-

Câmara Municipal -

%

da a _
1 140 indicações - 247 reque
riinentos e 27 projetos de

visando a solução de pro
blemas do povo — ex-terceiro
secretário da Câmara Munici
pal - atualmente membro da
Comissão de asssuntos gerais, j

R.B0M JESUS DE PIRAPORA llbUl-fOHí- 4*1775

ESTACIONAMBtiíTÔ PftOPRfO
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ernimento que lhes é pecu-
, e no esforço de trazer a

Jundiaf o verdadeiro jornalismo.
Obrigado,
a) Luiz Carlos Pilot

Vila Progresso.

P.S.: Desculpe-me pelo papel.

Dra. Maria Alice, radiante
com a volta do marido que se en
contrava nos Estados Unidos.

Turillo Messina, retornando
da Europa e contando mil no
vidades.

das mulatas, desmaiou.
Dr. Orandi Congílio, não

deixou para menos. Foi tira
do para dançar, mas não acei
tou.

uma

lar,

OS MÉDICOS ACONTECEM:

Para comemorar o dia dos
■ Jundiaf Clinicas''

uma de suas fa-

A pressão da Sra. Lucia
Pinheiros, foi a zero. E para
completar , o Dr. Cravo e Dr.
Hugo, mostraram que a ale
gria está acima de qualquer
suspeita. Subiram no palco
e dançaram com as mulatas
uma boa parte da noite.

Sem dúvida que

ii

médicos, a

programou em
zendas, em Santa Ríta, sensa
cional festa. Partiram para lá,
sessenta carros. Responsáveis
pela organização: Dr. Américo
Barbuio e Sra.

A Associação Paulista de
Medicina, também prestou ho
menagem aos médÍcos,oferecen-
do jantar realizado no Restau
rante Balaio. A noite foi real
mente de fechar. Ricardo, ami
go meu, esteve lá e contou-me
que contrataram para animar o
jantar um "show" da Boite
"o Beco", com a participação
de Miltinho Tristeza e as mais
ousadas mulatas. Se animou,

não sei, mas ferveu até.
Contou-me também que

muitas esposas mastigaram seus
brilhantes para não gritar de pa
vor. E não é para menos; as
mulatinhas estavam desempe
nhando além do que estava pre
visto.

E para mostrar que meu
coração é grande, publico nesta
coluna, uma cartinha enviada
a este jornal:

Meu querido ilustre des
conhecido.- A coluna gente
fina conta daqueles que estão
acontecendo, ou seja, de quem
realmente é notícia. Quando
você diz "... e também pela
provável falta de conhecimento
da verdadeira nata...", certa

mente procurou atingir-me sem
a mínima sutileza. Você apenas

detalhe: não foi

Jundiaí, 10-11-76
Prezados senhores:

0 Dia

dos Médicos" foi muito bem

comemorado, não acham?
Regina Wacked recebeu em

sua residência, as presidentes
do Lions de todas as regiões,
inclusive o governador. Após
os aperitivos, foram para o Res- ●
taurante Balaio comemorar com

jantar, a inuaguração de um
novo clube.

Dr. Renato Furtado e Sra.

em Uberaba, numa festa de 15

1/

É simplesmente inadmissí
vel que neste jornal, que pussue
colaboradores tão qualificados,
não tenha encontrado entre

eles, um'a altura para a coluna
social.

esqueceu um

a mim que atingiu, mas sim
as pessoas que frequentam
esta coluna. E por falar nelas,
por acaso você as conhece?
Acredito que não. Quanto à
crítica também dirigida ao
Carlinhos Pierobon, meu que

rido, concordo com você, pois
nem todos são privilegiados ou
estão preparados para entender
o que ele diz. Garanto apenas
uma coisa: imaginação e cul
tura não faltam ao Pierobon.

Como, por exemplo, posso
citar a edição que leva o n.o 72.

A coluna peca pela pobreza
de imaginação do (a) colunista,
e também pela provável falta
de conhecimento da verdadeira

nata de nossa sociedade; aliás
aplíca-se muitobem, o que já
foi escrito a respeito da coluna
de Carlinhos Pierobon,'a atual,
se é que se possa chamar isso
de "coluna social" ou "gente
fina", sei lá. Em contra parti
da, confio plenamente no dis-

anos.

Zélia Mattar aproveitou os
feriados e foi descansar a

plástica no Rio de Janeiro e
esnobar o bronzeado às cario¬

cas.

Cleusa e Dr. Walter fazendo

comprinhas para redecorar sua
maison", no Jardim Ana Maria.

Antiguidades em pauta.

Dra. Yara não teve alterna

tiva. Precisou socorrer seu ma

rido, o engenheiro Luiz, que
após receber um beijinho de

A tendência dos homens é

criticar e condenar tudo aquilo
que são Incapazes de realizar...

n

os BONS IMÕVBS
ESTÃO AQUI

nheiro, dependência para em
pregada, fino acabamento.
Oferta: Ribeiro

sede nova, casa de caseiro,
corrego, bosque natural, po
mar, etc...Oferta: Ribeiro

mata e água corrente, a
segunda com mata, 2 cór
regos, casa simples, pomar e
uvas. Lugar recreativo e

Comipira - excelente cháca- . pitoresco. Distância de Jun-
ra, 1 alqueire, excelente casa
nova, casa de caseiro, 10.000
m2 de gramado, 2 lagos, cór
rego, pomar a 200 metros do
asfalto. Oferta Ribeiro.

diaí '4 km. Ocasião. Oferta

Ribeiro.CASAS

Bela Vista ~ Nova, íase de
acabamento, 3 dormitórios,
abrigo, copa-cozinha, tres ba-

quintal.

Area - Bem localizada, 168
m2. Oferta Vflar.

Vila Arens — Térrea, 3 dor-
mirórios, sala de jantar, li
ving, copa-cozinha, 3 baníiei-
ros, dependência para empre
gada, ótimo acabamento. CrS
700.000.00. Oferta: Ribeiro

Parque do Colégio — Jardim
frontal, sala, 3 dormitórios
com suite e closet, lavabo,
copa-cozinha, banheiro social,
lavanderia, dependência para
empregada, garagem para seis
carros. CrS 800.000,00. Ofer
ta Central de Imóveis

nheiros,
Oferta Vilar.

Parque do Colégio — Man
são nova, com abrigo para 2
carros, living com armário e
mais um banheiro, copa-co
zinha, área de serviço, depen
dência para empregada, aque
cedor central, etc. Pode ser
financiada.Oferta Vilar.

os BONS CORRETORES

ESTÃO AQUI
Nova Era — chácara maravi

lhosa, 2,5 alqueires, excelente
vivenda, sala ambientes, 3 am
plos dormitórios, 2 banheiros,
garagem, piscina com filtro,
20.000 m2 de gramado, po
mar, dois lindos lagos, fino
trato, casa de caseiro. CrS...

2.500.000.00 (1.230) Oferta
Central de. Imóveis

Rangel Pestana — Térrea, sa
la em “L”, lavabo, jardim
de inverno, 3 dormitórios
com armários, 2 banheiros
sociais, garagem lavanderia,
dependência de empregada.
CrS 1.300.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

Anhangabau - Térrea, dois
dormitórios, abrigo, copa-co
zinha, quintal. Oferta Vilar

A VILLAR IIVIÓVEISRua Pirapora — Casa térrea,
cozinha e banheiro. Ótima

localização. Preço: CrS	
250.000,00 à vista. Ver e
tratar à rua Pirapora, 214, (ao
lado do Anchieta) na parte da
manhã.

VMalota - magnífica chácara,
5.000 m2, entrada majestosa,
vivenda estilo “clássico”, três
dormitórios, l suite vestíbulo
duas amplas salas, lareira,
cozinha moderna e funcional,
banlieiro, tudo com armários

embutidos, carpete, depen
dência para empregada. CrS...
1.800.000.00 (977). Oferta
Central de Imóveis.

Praça Rui Barbosa, 60

Fones 434-0111 - 434-0222
f

sítios e

CHÁCARAS
Anliagabaú - Fina residência,
sala, 3 dormitórios com armá
rios.

RIBEIRO
IMdVEIS

e
uma suite, garagem.

copa-cozinlia, banlieiro, salão

de festas, dependência para
empregada, ótimo acabamen
to. CrS 700.000,00. Oferta
Central de Imóveis.

Medeiros - cliácara maravi

lhosa, com 44.000 m2, to
talmente plana, 2 casas sede
novas, casa boa para caseiro,
slão de festas, pomar, a 500
metros do asfalto. Ocasião.
Oferta Ribeiro.

Caxambú

com 1 alqueire formada, casa

AREAS E
TERRENOS

administração

e vendas CENTRAL DE IMÓVEIS

Rua Barão

de Jundiaí, 1080
Fone 434-3311

J. Messina - Fina residên
cia, sala L, 3 dormitórios
com

garagem.

rua Mal. Deodoro da
Fonseca, 479
tef 6-6388

Rio Acima

áreas de 40.000 e 84.000
A primeira so com 	

Duas comarmários, uma suite,
copa-cozinha, ba

Linda chacára.
m2.
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quando o juiz absolver agente que,
em razão da dependência ou sob
o efeito de substância entorpecente

que determine dependência física
psíquica, devidamente comprova

das através de exame de personali
dade,

seu Internamento até sua recupera
ção".

A Lei n.o 6.368,
bro de 1976, obvíamente
nhecida como
deve

de outu-
oumais co-

nova lei antitóxico,
começar a vigorar dentro de

poucos dias. Oficialmente, ninguém
se^ manifestou, ainda, sobre a nova
lei. Por isso, fui ter uma conversa	
longa — com o promotor Carlos
Eduardo Brisolla, da 9a. Vara Cri
minal de São Paulo, e membro da
Sociedade Internacional de Crimino-
logia. Esse promotor foi o primeiro a
questionar a nova lei brasileira dos
entorpecentes.

Carlos Brisolla observa que o ví
cio é uma soma de alterações físi
cas, a par da dependência psíquica,
que não podem nem devem admitir
graus. Ou a pessoa é dependente
não é. Aquele que sofre o crivo do
exame de personalidade —psicoló
gico, psiquiátrico, clínico — e nada
se afirma de positivo, não pode ser
considerado viciado. Da mesma ma
neira, colhendo-se a urina e efetuan
do-se exame de natureza clínica
poderá verificar se o agente ingeriu
barbitúricos, sedativos, hipnóticos
e anti-convulsinantes tanto quando
heroína, cocaína e LSD. Apenas e
tão somente o diagnóstico da maco
nha é que apresenta inúmeras difi
culdades, pois os fenômenos senso-

riais surgem uma ou duas horas após obsoleto e^^ superado, um díagnós-
a ingestão da droga, ou quase imedia- fico médico,
tamente. A essa altura em que as flligra-

mas jurídicas são observadas, com
relação à nova lei, é oportuno re
lembrar a opinião do médico Date
C. Cameron, da Organização Mundial
de Saúde:

ou

sejat viciado, determinará o

Brisolla chega a considerar
va lei utópica, quando se presume —

caso do tratamento do depen
dente - que haja assistência hospita
lar bem organizada e leitos hospita
lares em número suficiente para
tratamento de alcoólatras e dro
gados.

a no¬

no

-- Não é o caso, diz o promo
tor. Nem leitos, nem assistência hos-
pitolar existom. As improvisações dos
juizes criminais e das Execuções
Criminais, com aquela extraordinária
imaginação de que o brasileiro é
senhor, irá suprir todas as deficiên -
cias da infra-estrutura

0 promotor defende a feitura
de uma lei sempre de maneira multi-
disciplinar — ou c , os juristas cui
dando da tipicidade, antíjuridicidade
e culpabilidade, penalogía e tudo
mais que lhes corresponde; os médi
cos clínicos e psiquiatras nos exa
mes que lhes são atinentes: “o que
não é possível é preteder-se atre-
iar-se à sistemática de um Código

ou

Meu amigo Ujurduí existente.

Não sei se já apresentei a vocês
meu amigo Ujurduí. Se não apresentei,
faço-o agora com solene reverência:

- Este é Ujurduí, o que sabe das

sido empate,
jamaisí

—!!! (minha melhor expressão de
espanto, e ao mesmo tempo, solene
reconhecimento da sabedoria alheia).
Com que então...(balbucio
sem brilho, opacamente, quase a no
caute, á beira da humilhação total)

Ujurduí, é bom que se diga, é
um tipo que gosta de se prevalecer
de certos fatores. Ele tem lá bem do
fundo da alma, que eu reputo como
intrínsicamente boa, uma vocaçãozi-
nha para o achinc^e; ele gosta de
tratar o interlocutor como uma ba

rata, que ele esmaga não com os pés,
mas com pilhas e mais pilhas de no->
tidas, informações.

— Sabe o que estou achando,
meu caro? (Aí está ele, voltando á
carga. O maldito supercílio em ar
co é prenúndo . de mais um ataque
arrasador). Estou achando que esta
tal de gasoUna única que eles estão
querendo fazer aí vai aumentar mui
to o consumo de chumbo tetro-e ti-

la, e isso só vai servir para aumentar
a poluição.

(Santo Deus, valei-me. Que dia
bo é isso de chumbo tetro-etila? Mas
tenho que responder, rápido, sem va-
cilações).

— E? E, pois é...(concordo, não
foi uma resposta muito perspicaz)

— Não sei porque Éu ^jerco meu
tempo aqui tentando conversar com
você sobre coisas sérias.

— Por falar em coisas sérias,

Ujurduí, em quem você vai votar?
- Votar? (Ujurduí tem espa-

mos.' É sempre assim. Esqued de con
tar que ele tem úm ponto fraco. Ele
nunca toma posições. Sempre as

Acho que descobri uma bre-
fortaleza informativa.

se
caro. Ah, issomeu

o

coisas.

Ujuiduí não perde um jornal na-
donal da rede Globo; não tira os olhos
de um Factorama; lê as colunas de
anúndos fúnebres, classificados protes
tos, press-releases da Scania Vabis, no
tícias sobre mecanização da agricul
tura nos países do Pacto Andino, no-
tídas policiais onde as vítimas acabam
em decúbitos dorsais, planos de re-
dassificação dos servidores públicos,
remanejamento da rede rescolar, festas
juninas do jardim da infância, jantares,
aimoços, homenagens, recepções. Ujur
duí acho que sabe de tudo.

Encontro com ele na banca, fi
lando as manchetes. Costuma, ao me
ver, erguer o supercílio direito, num
gesto altivamente irônico, como quem
diz: lá vem aquele besta; vou ser obri
gado a explicar tudo.

— Ói, digo humüdemente. Tudo

apenas,

Três a seis horas depois da in
gestão da marijuana sobrevêm fome,
fadiga, sensação de "pacificação" que
de regra leva o indivíduo a dormir
de uma a seis para acordar (ou não)
na "fossa". Os fenômenos clínicos

podem durar ainda algumas horas,
sendo Sami AM — "Le Haschích em

Egypte".
Os depressores — sedativos e hip

nóticos ~ apresentam casos de into
xicação aguda e crônica. Para o pri
meiro, os sintomas precoces são so
nolência, confusão mental e insta
bilidade; estes são seguidos rapida
mente por coma com respiração
lenta e superficial, músculos flácidos,
hípotensão, cianose, hipotermia ou hh
pertemía e reflexos ausentes. Na
intoxicação - crônica há erupção
cutânea, confusão mental, ataxia,
tontura, sonolência, ressaca, labilí-
dade emocional ou depressão, irrita
ção, aparência pessoal negligenciada
e outros distúrbios de comporta
mento — segundo o "Manual de En
venenamentos", de Robert H. Drei-
basch.

— Graças aos meios modernos
de tratamento e a sua melhora, da
readaptação e das ações preventi
vas, deveria ser possível diminuir
a procura das diferentes drogas,
simultaneamente à aplicação de uma
legislação que possibilitasse reduzir
ainda mais a oferta.

A própria OMS observa, ainda,
"a avaliação de dependênciasque,

física por testes feitos com o ho
mem e o animal está ainda em

seu início, e todas as apreciações
defínitvas sobre as vantagens dos
métodos e as possibilidades de pre
visão que oferecem serão ainda pre
maturas".

bem?

— Aí está você de novo, com essa-
sua mania idiota de simplificar as coi
sas. Como tudo bem? Porque há de
estar tudo bem? Não viste o que acon
teceu no Transkei?

— Ben^na verdade...
- Por acaso não soubeste tam

bém que em Wíndhoek, capital de
Namíbia, as negociações estão amea-
idas de fracassar porque não inclui

ram o

Sem dúvidas, são questões para
serem devidamente analisadas. Esse,

aliás, foi meu objetivo com o "Plan
tão" da semana passada. Quando
perguntei "e você", eu queria exa
tamente estimular os debates. A ques

tão dos drogados, sei multo bem,
provocou mais discussões. Tive o pra
zer de conversar Informalmente sobre

o assunto por mais de meia hora com
o amigo e companheiro de tra
balho Alex Branco.

é assim, do debate, que nasce
(ou pode nascer) a luz.

Swapo como interlocutor pri-
Opiníão do promotor da 9a.

Vara Criminal paulista: ora, .se
dessa maneira se pode e se consegue

diagnosticar o vício, porque não
absolver o viciado e determinar o
seu Internamento obrigatório?

— Parece-me mais lógico, díz Car
los Eduardo Brisolla, que declará-lo’
isento de pena, pois nesse caso de
verá sempre a ação ser julgada pro
cedente, aplícando-se em seguida

típico perdão judicial. Pro-
nova redação e única

viiegiado?
- Ah, Swapo, sei, é que...
— Sei coissisima alguma! Sei na-

dalVocé não passa de um idiota.
(Ujurduí é um sujeito assim,
aDarência intransigente, mal cria-

* boa alma.

V

compra,
cha na sua

Vou espicaçá-lo).
- Isso mesmo, meu caro Ujur

duí (agora eu tomo a ofensiva) Vo
tar! Em quem você vai votar?

.Outro espasmo. Vira a cara.
Sussura algo assim como “vá pro
diabo”, ou alguma coisa menos ele
gante. Vai prá banca, compra
pilha de matutinos, vespertinos, se
manários, revistas de informações.
Sai carregando seu imenso pacote.
Vai embora sem se despedir. Mal
educado, mas no fundo uma boa al-

na

do, mas no fundo é uma
Não lhe queiram mal, como eu nao
lhe quero. E que eíe é um tipo que
não Dode viver sem noticia).

Ei Ujurduí, (reajo com fleug-
contemnorizador, querendo, esti

car o papo), tar-.bám não e assim.
Sei um monte do coisis. Agora
estava discutindo com um anug
problema do Coríntians... ^ f.

- O Coríntians, vem voce t^an
do do Coríntians como se entendesse
des^s coisas. Por acaso você acha que

o Duque, no domingo passado,
tivesse formado um quadrado «o meio
do campo, recuando os dms pontos

dar chance a penetração de
_ pelo flanco esquerdo da deíe-
do Palmeiras, onde se encontrava

uma brecha aberta pelo pésámo senti
do de recuperação do lateral, o resul
tado não teria sido outro? Nao tem

um

ma,
poríamos
para a responsabilidade do agente:

Percival de Souza
uma

o

LEIA E ASSINE

0 JORNAL DE 2"

cUsquei 436-8648

se ma.

No dia seguinte encontro com ele
no mesmo lugar. _

- E então, Ujurduí? Decidiu?
Um sorriso de satisfação:
— Já. Jimmy Carter. Vai dar na

Sandro Vaia

para
Neca

sa

cabeça.
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ÜS DOCES
Tudo começou quase como uma brincadeira: ouvir

a garotada, como se ela fosse dirigir a cidade. E veio a grande
(e feliz) surpresa: meninas e meninos de diferentes

camadas sociais começam a dar lição de como uma cidade deveria ser

i

t>

i

Pcí“

Com a palavraSua

Excelência,
o Prefeito.

rá pior que Sâo Pai^j
distritos residencialv;
verdes, e na Senado^"

tivaiei o turismo.^:-'
mentar a cidade àa»'-'
shows. Procurarei

Ihorar a água e esgotoj'- ’
criarei um centro de

to do tipo do Ceasa,
alimentos saem daqti
Sâo Paulo e depoisW
mente aqui. Nãi dí;
rei com favelas, criai^f^
residenciais para tnÉt«,
hospitais para atendei'_
e desempregados.

educação eu constnifer^
colas estaduais de lei
paiarei de asfaltar
diminuir o imposto,
muita gente que não ii; ^
que comer. Paia>oiBíin
donado, terá quescrc
centro de aprendizadoo
asUos uma maior

ria. A atual adminisTe
boas coisas e más taaia
eia nos deu a Avenidici
Julho para andar detc

que dá falta de vontade para le*
cionar. Acho errado dar tanta

importância a asfalto, procurarei
problemas mais sérios nos bairros
menos privilegiados. Darei um

jeito no problema de telefones
de Jundiaj, apesar de todos os
e.sforços da TELESP, muito se
tem de fazer ainda nesse sen

tido. Na parte de assistência so
cial, estão construindo um pré
dio unificando todas as áreas do

INPS, mas ainda tem muito o

que desenvolver nesse ponto”.

Eu porei esgoto,
asfalto, hospitais,

nos bairros

menos favorecidos".

//

Quero fazer

muito pelo
esporte

em Jundiaí".

i4

C>

ra

a-

:ie0 lIMPS não

tem recursos para
atender

casos urgentes".

éi

él

n

Edson Luís Mina, 12 anos,
jogador de basquete: “quero fa
zer muito pelo esporte em Jun-
diaí, mais clubes e com isso sur

girão mais quadras para jogos e
piscinas. Não acho Jundiaí muito

deficiente em matéria de esporte,,
farei com que cresça o interesse
das pessoas, fato muito importan
te. Na parte de educação, funda
rei mais escolas, base de tudo pa
ra a formação das pessoas. Não
acho que Jundiaí precise de mui
tas coisas. Seria difícil abordar
o problema de uma forma mais
global porque não tenho ainda
um conhecimento muito grande
a respeito da política. Em todos
os casos acho muito importante
me interessar paia o desenvol
vimento do esporte jundiaiense”.

Claudia Maria Alencar — fi
lha de vereador — 13 anos:^‘^eu
porei esgoto, asfalto, hospitais e
pronto socorro nos bairros menos
favorecidos, aumentarei as linhas
de ônibus, para ligar pontos ex
tremos da cidade. Por exemplo:
eu moro na Vila Arens e estudo

no Anhangabaú. São necessárias
linhas de ônibus que façam esse
tipo de percurso. Procurarei in
centivar e criar pontos turísti
cos na cidade, fazendo teatro,
mais cinemas, lanchonetes, pro
movendo coisas na Festa da Uva,
farei um mini-zoológico na Serra
do Japi, lá perto da catarata,
criarei no local um centro turís
tico com parque, lu^ para pP
que-nique. Tentarei criar um bou-
levard na cidade, mas não do jeito
que foi feito há pouco tempo
cidade. Ele terá lanchonetes, bares
jardins, lojas e boutiques, mas
acho que não farei no centro. Abri

rei escolas municipais com maior
higiene, com prédios melhores,

í pois existem muitos que estão.
ícaindo os pedaços. No lugar do
antigo Siqueira de Moraes eu
farei um museu, porque aquele
prédio apesar de velho, nao vai
cair tão cedo.”

Devanei da Silva — 14

anos, engraxate ;'^em primei
ro lugar, eu tirarei todo o as

falto que 0 atual prefeito
colocou e passava um outro
'em cima da terra, ocupando
os macacos em outras mas

não calçadas,nos lugares mais
afastados. Asfaltarei as mas

principais onde passam os
ônibus também, porque eu
considero muito importante
o asfalto nesses locais. Quan
to às avenidas, se fizer, serão
poucas, porque o íbis já fez
todas. Nessa parte só emen
darei a Avenida dos Imigran
tes até o Caxambú. Eu
abrirei mais escolas
vilas mais afastadas e nelas
mais “caixas”, que manterão
as crianças que não têm di
nheiro para pagar seus estu
dos e que também não po¬

dem trabalhar , Constmirei
mais hospitais, postos de
atendimento e fármacias nos
bairros mais distantes do

centro. Para as crianças aban
donadas e para as mães que
precisam trabalhar e não têm
onde deixar seus filhos peque
nos,serão feitos mais orfana
tos, além de um recolhimen

to para pessoas que pedem
esmolas. Coisa que eu acho
muito feia é cidade suja, e
para isso eu mandarei colo

car latões de lixo,
que aqueles que já existem.
Limparei os lotes (terrenos
baldios) porque neles acumu
lam muita sujeira e outro lu
gar onde tem muito lixo tam
bém é porta de fábrica. Eu
cuidarei dessa parte,
curando com tudo isso
gredir a cidade^

Irei estar

sempre
em contato co

os bairros”.

tá

Antonk) Tadeu Delgado,
15 anos, coroinha: “se eu tiver
planos para construir avenidas,
eu farei logo
usando o método do atual pre
feito que deixou para o fim do
mandato, tentando impressionar
a população. Pensando na recrea
ção, eu vou colocar um local
de esportes em cada bairro, dando
maior incentivo. O INPS não tem
recursos para atender um caso
urgente. Se uma pessoa muito
doente for esperai todo aquele
tempo na fila, corre o irsco de

morrer ali mesmo. Eu farei algo
para sanar essa deficiência. Fa

ço campanha com meu tio que é
candidato a vereador visitando
certos bainos, pude ver a cala
midade que se encontram, ten
taria na medida do possível ver
a todos.

<4

no início, Não

maiores
Problemas de

esgoto, ou
tá tudo estourado
ou nem tem.

n

na

tf

nas

pro-

pro-

□ VICE Carlos Magno dev^
C^ssins, 14 anos, i*®
gial:'"primeiro eu iria aj
pre em contacto com "T

ros, porque é lá

pessoas que precisam \
E nojento ver os esgotíy
do.pelas ruas e as
do fossas. Porque na óíq-

Peter Alexander Schulz.,
14 anos, I.o aluno da 8a. sé
rie do Geva:"através da lei
tura, eu tenho visto muita as

neira pelo mundo. Quase
sempre a causa são as diver

gências entre as pessoas. 0
ideal, quase impossível será
uma união,

Farei projetos
mais efí cientes e

terei mais

responsabilidade".

ti rn

ix

ti

Eu acabarei com

as favelas,
criando núcleos

residenciais".

n

n

c

Claudinei Benedito de Paula,
14 anos, empacotadoi do Super
Mercado Russi:"eu sei que um
vereador dá idéia pro prefeito. Eu
tentarei por mais escolas,pois eu
sei que tem gente que quer estu
dar e tá tudo lotado, ficam sem
estudo, sem profissão. Precisa
calçar arrumar as ruas das vilas-
e por agua encanada, A cidade
tem problemas de esgoto, ou tá
tudo estourado ou nem tem.
Precisa ser feita uma campanha
de limpeza, todos ajudando e ca
minhões passando, quando as
pessoas estiverem dormindo. Eu
usMei a frase: “Não jogue lixo no
chao que prejudica você mesmo”.
Todos os bairros devem ter i-
jas, pois tem gente católica -
nao pratica, pois é tudo longe,
rrecisa ter mais posto de saúde
pra gente que fica doente ou ma
chucado e as vezes não dá tempo
de socorrer!

encanada e nos

E tudo gente da
Bu procurarei não

uma coopera
ção, mesmo em nível de

município, pois já servirá
como modelo. Eu tentarei
fazer com que todos os ve
readores e prefeito se entro
sem melhor. Alguns podem
tei idéias e opiniões positi
vas, mas os outros discor
dam e muita coisa útü deixa
de ser feita. 0 meu traba-
Uio será feito com base em
pesquisas de especialistas,
que irão nos bairros, falar
com as pessoas. A partir daí
será decidido

nhum lugar sem Uumin»t>t
para as pessoas que esti^
trabalham é muito perigij^
no escuro. Pode começ(^
recer bandidos ou a malí^,
Acho que é preciso coí>\xj
ônibus, os trabalhado^
cansados e ^da têm (|'o;
tar aquele sufoco, ttie
precisam de mais escob^s
renda deve ter mais {
eles dão umas macarffirí
umas sopas que só scl%s
encher a barriga dos ft-e
>Unda mais, os profess^ej
cisam se comunicar

mais paciênci^ alguns áiT
jeito e para ajudar ainátai

< pouco. Pros velhinhos
abandonadas, deve havíta^

que abriguem e dêem^
mento que eles precisam*^

urgente, será feito um orça
mento e seguindo essa linha
de pensamento, se chegará a

administração mais ra
cional. Jundiaí é uma ci
dade industrial, tende a um
rápido crescimento, de onde
surgem vários problemas, prl
cipalmente de infra-estrutura.
E preciso mais fiscalização e
cuidados, para que a cidade
não sofra depdis,com as dí
vidas. ■

í.

n

uma

Márcio Bove Miksche, 15
anos, filho de médico:
projetos mais eficientes e terei
mais responsabilidade em aprovar

elaborá-las. Na
educação, selecionarei melhor os
professores, porque existem os
que tem muitas aulas diárias,

igre- farei EmÜ Fehr, 14 anos, filho de
engenheiro:''darei apoio total ao
nosso teatro.

que

eroorte e 'a músi
ca. Todas as industrias de Jundiaí
serão obrigadas a colocar filtros
em suas chaminés, porque senão
daqui a pouco nossa cidade fica-

o que é mais

8 o
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d
a Cheias de esperança notuturo no«=.c"

^;^Cassms, Sandra Boldrini e Caróie Chidi
,,uepen«m os c.dada~os que, um dia
Iesta cidade (que Deus os conserve ássim)

lac

}

os^(^res vereadores
iriT I

Minha casa é

uma porcaria

e a gente paga
850 por mês".

//1
iê

nhuma queixa com relação
problema dos hospitais em Jun-
nara’ Verificada

faltando

rea^ente. Incentivarei muito os
sportes, ja que Jundiaí se encon-
ya num ponto considerável, ten
do em basquete, um jogador na
seleção nacional”.

Tudo o C|ue eu
vou fazer

6 para os bairros:
esgoto, casas...

ao reunirem. Eu farei um lugar para.
dar emprego prá crianças, du
rante a manhã ou a tarde, elas
tpibém precisam de um dinhei-
rmho. O grupo aqui da vila pre
cisa ter mais classes, pois tem
§ente que vai estudar longe. A,
agua do poço é suja, devia ser
encanada e tratada, tem
bios. Um telefone público,
fármacia e um taxi também
pode faltar, no caso de alguém
ficar doente ou de um roubo.

Têm muitas crianças que os pais
não podem comprar material e
●* n uniforme pra' escola, isso

bém deve ser dadoV

in 1

rr;

azç!!
Ou

Procurarei fazer
melhoramentos

como esgoto, água e
escolas municipais".

jf

99

micro- 5

uma

nao
49

Darei atendimento
hospitalar para

os que não possuem
recursos".

Eu farei

mais parque de
diversão

para as crianças".

49

Roberto Carlos Osório, 13oai',

loi aios, vigilante de carro: “ eu farei
ão: um parque para as crianças brin-
n,: carem la na Vila Helena onde eu
ov ooio. Nesse parque terá balanço,
ci( I gangona, barra para ginástica e

algumas cadeiras para as pessoas
: que forem levar seus filhos fi-
; caiem sentadas. Asfaltarei todas
; as mas que eu puder e colocarei
; postes e luz em todas as ruas
í onde não tem ainda e numa rua

: perto da minha casa eu faria uma,
avenida porque dá direitinho. Eu
construirei mais escolas, porque
oa que eu estudo só tsm os qua
tro primeiros anos. Eu acho bom
íâZfir casas para vender ou alugar,
ma bem barato, porque a minha
é uma porcaria e a gente paga
850 cruzeiros por mês”.

Alberto Walter Mazuia, 15
anos, aluno do Ginásio Indus
trial: “procurarei fazer melhora
mentos como esgoto, água e es
colas municipais em vüas mais
pobres, por exemplo a Vila Nam-
bi. Vila Marlene, nesses luga
res mais longe. Eu calçarei e

, arrumarei os esgotos nessas vilaS;
‘ pois lá eles correm pelas ruas, em

vez de abrir avenidas como o íbis

vem fazendo. Instalarei^ nos mes
mos locais,postos de saúde, assis
tência médica, mesmo que no
começo não contasse com todos
os recursos. Melhorarei a rede

de água que vai para a Vila Al
vorada, porque quando chove,
dizem que sai barro das tornei
ras. A atual administração fez
um bom sistema viário, mas se

de cuidar dos bairro^?

Viigínio Norberto da Pai
xão, 14 anos, aluno do Senai:
*tem uma coisa que eu sempre
penso e não entendo — porque é
que as pessoas roubam? Sera que
eles não tem o que comer ou
será só por diversão? Quando
uma pessoa for presa, deve ter
alguém que converse e possa
saber a causa. Se for por neces
sidade eu tentarei ajudar. Então

diminuir os roubos e os

Etore Ângelo Baialuna, 16
fflho de Ênk) Baialuna:anos,

dentarei dar muitos centros espor
tivos em Jundiaí^ porque exis
tem poucos e há grande inte
resse. Abrirei mais praças e da
rei uma atenção maior ao ver
de em Jundiaí. Acho importan
te a construção de mais aveni
das para melhor locomoção e

- existirem mais saídas para
pistas. Darei atendimento hos

pitalar para os que não possuein
recursos . Em minha rua^ farei
grandes modificações. Pra
meçar, existe um poste que fi
ca quase no meio da rua e o es
goto é uma vergonha. Quando
chove não há condiçoes para o
tráfego nem dos pedestres. O

Jundiaí também precisa e
velório, o que tem

vao

assassinatos. Outra coisa que deve
ter em Jundiaí é uma creche.
Tem muita mae que,para viver,
vai trabalhar e deixa os filhos
soltos na rua. Eles vão vendo os
colegas fazerem coisas erradas,
vão aprendendo e fica tudo ar^-
ginai. As escolas precisani de
mais cuidados (paredes camdo,
falta de luz), têm que ter quadra
de educação física, merenda inais
variada e mais algumas diversões.
Tudo que eu vou fazer e para os
bairros'* rede de, esgoto^e^elein-

Luiz Carlos Andreoccette,

13 anos, jomaleiio: “eu farei
mais parque de diversão para
crianças, porque existem pou-

, e sem falar naquele da pra-
da Bandeira, que acabarain,

construir a rodoviária. Eu

sF- cos
para

ça
as

para
asfaltarei mais algumas ruas do
centro da cidade e construirei
postos de saúde e hospitais nos
bairros mai-.s pobres. Acho impor
tante também a melhoria de
alguns prédios escolares e a
construção de mais escolas de
1.0 e

esqueceu

co-

9$

Tem um monte

de escola

que não tem
merenda".

Existem mintas

vilas que não
possuem asfalto,
luz e esgoto".

n

.0 grau para as enanças
pobres que não podem pagar
escolas particulares. Eu farei alem
de tudo mais casas pelo BNH.
Para mim, a atual administração
fez muitas e boas coisas.*’

Vou construir um
casas que as pessoas pagarao
bem baratinho, comoaluguel e
fuT»>serao donos.'	

ca que
de mais um
não é suficiente .

no

Este prefeito que
está aí

encheu a cidade
de enfeites".

tt

Minha rua

parece esquecida
^ todos. Ela epor

esburacada e suja .
99

a' '^1 ‘
Um restaurante

para os pobres
comer de graça,

se não eles morrem

49
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Flávk) Henrique da Silva,
. il ^os, escoteiro da Igreja Sto.

^ Ri ' vou asfaltar as ruas
fri' buracos. Tem um monte

: r escola que não tem merenda,
‘ pão com doce, leite. De-

consertar as fossas que estou-
í ^ ® começa a aparecer ratos e
J 1^5 I monte de coisas que fazem
g-inj. í prá saúde, traz doença. Os

^^iíos têm que limpar ãs ruas
● ■ 1 liie estão cheias de lixo, mas as

também tem que coope-
Não vou deixar crescer o

mato em terreno abandonado —
^ que uma criança seja picada

uma cobra, ela pode ficar
poente e até morrer. Os escoteí-
^ e todas as crianças precisam

lugares com arvores e rios
peixes, masque seja perto da

.oade. Nas fábricas, os trabalha
rdes devem

Luiz Carlos Capanoz, 14
anos, filho de advogado: “exis
tem muitas vilas que não possuem
asfalto, luz e esgoto. Eu terei
meus olhos voltados paia isso. Na
rua onde moro, existe asfalto, mas
antes de ser colocado devenam
ter visto o esgoto que tem estou
rado frequentemente. Eu farei
um centro de recreação, pode
ser engraçado mas o divertinwn-
to jundiaiense é o Jumbo e a ble-
troradiobraz. Na Câmara, J^s
aprovaria a avenida Nove de ju
lho. Ela não liga a nada, o
falto é péssimo e foi empregado
muito dinheiro na sua reahz^
visto 0 problema de terem

oferta menor, caso ja
de todos .

Joaquim Feereira, 10 anos,
órfão e interno do Lar Galeao
Ctoutinho: “eu vou fazer uma
casona para as crianças. Vai ter
balança, gangorra e urna pisci
na porque é uma delicia nadar.
Tem que ter bastante terra com
horta e alface, almerão, salsinha,
todo dia todos vão molhar. A
cidade toda precisa ter arvore
nrá dar ar, pra dar muita fruta,
maçã, pera. Tem que ter jardins

flores que todas as pessoas
cuidar. Roppa, geladeira, fo-
rádio e relógio prá todo o

mundo. Todo mundo tem que
andar de bicicleta pelas ruas.
Eu vou fazer restaurante para os

pobres comer de graça, se não
eles morrem de fome.”

riison Bueno dos Campos,
^ filho de operário ^

centro eu nao

farei encheu de

prefeito q“®J%squeceu do meu
enfeites e os outros. Eu
bairro e ^ pgjo menos astentarei cdÇa ^„,j,us.

devem ter uma praça
'"hancós árvores, flores,, la-

com ^^^^íioica para as enan-
brincarem e’ os grandes_se

Nassif, 14
“Jundiaí

11 anos,
Vulcabras: proMáicia Çoirieiro

anos, P^®“ério problema quan-atravessa um ^ ndo pau. Eu
to a escolas Verei tam-

. tentarei bairro-
bém o Pí^oblema esqueci-
Minha ^^ela é esburacada
f%5a^ Efsrcidade
mJs cinemas « pouco

a

com

vao
-‘ti

gao,

;

'{. lí?
le

pha?D
aceito a

do conhecimento
ter

As

çasusar máscaras e rou-

especiais para não acontecer
dePas mais

Mãn ten^

de 1976
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□NA FRANCA rsacEsaoEi

nhas esperanças de ver mu
dada esta situação no cará
ter dos futuros edis, po
rém, e ao primeiro pobre?
Quem poderá resolvé-lo?
Como minorar o sofrimento

e o abandono a que foi e é
relegada a “maioria silencio- ●
sa? Como levar-lhe água, luz
e esgoto? Como dar-lhe assis
tência médica? Como levar-

lhe asfalto (sic)? Quebrando
a 9 de Julho? Pedindo mais
dinheiro aos nossos bons se

nadores em Brasília? Apro
veitando a eleição americana
e pedindo ao “big brother
para olhar para cá? Pedindo
dinheiro de volta aos (ir)
responsáveis? São soluções
impossíveis, principalmente
porque, se tudo correr bem,

ano que vem a cidade ^
livre de certas pessoas.

econômicas feitas pelo prefei
to atual, é sabido de antemão
das dificuldades que a próxi
ma administração terá para
executar seu programa, por

mais digno que seja. Pois bem,
suponhamos ver a futura Câ
mara ativa, atenta às reais
necessidades coletivas (coisa
que não tivemos oportunida
de de presenciar desde qua
tro anos atrás, quando come
çou 0 usufruto do dinheiro
público para causas particula
res, e como!), tentando coor
denar as diretrizes da nossa

pobre cidade. E chegamos ao
X do problema: a palavra
pobre, aí empregada, tem
dois sentidos: econômico e

humanístico; a este úliimo,
devo dizer que deposito mi-

Um fato curioso/ Cômico
faz-me citar a pág. 108 do
primeiro “Museu de Jundiaí”,
onde vê-se uma foto da praça
da Bandeira e, logo abaixo
o seguinte rodapé (obs: trans
crito na íntegra) — O obelis
co e as figueiras da Praça da
Bandeira (antigo largo Sta.
Cruz). Confiamos que, quan
to a estas, nenhum dendro-
clasta as toquel

Derrubaram outra, famo

sa, da ponte de Campinas. Re
za tradição popular que à som
bra desta ou daquelas nasceu
Jundiaí. As existentes, entre
tanto, não simulam trezentos
anos. Dizem documentos ofi

ciais que Jundiaí foi fundada
ao poente (da colina?) Então
seria provavelmente no Largo
Sta Cruz, outro nome carac-
teristícos da iimdação... Lem
brete: Numa das últimas

Plantas de Jimdiaí falta o no

me das praças públicas.
Existem, ainda, outras

“indiretas” no panegirístico
papelucho, dignas de serem
apreciadas. Para tanto, reser-
vei-me o trabalho de reme

ter-vos um exemplar para me
lhores averiguações.

Deixe-se, contudo, um
convite aos leitores mais cu

riosos: Vão, srs., ao Museu
e retirem também V.S.SS,
um exemplar do irdículo pan
fleto. Além de matérias refe

rentes ao Museu, poderão
também V.S.SS verificar o

exposto. (Obs. Na primeira
pag, há uma foto de (argh)
alcaide, no tamanho 12x16
cm e, logo acima a irônica
frase: Honra ao Mérito.. PS:

Aviso aos chupetas: Segun
do informações que pude
obter, as vidraçarias vendem
molduras no tamanho 12x

16cm por CrS 15,00.
Grátis: 0 vidro RCZ

O PROTEU
ATACA DE NOVO cunonia com que a f,

administração terá q^'
será algo de assustada
fim, está carta não
menor intenção de ^
manual sobre o uso do;
rio público, mas sim um'
ta e um voto de con^
(que espero ardentemeip..
ja correspondido) aosfi^
responsáveis pelos destiaci
pobre terra de Petro^;

Gostaria de comunicar-

vos (caso não seja de V. co
nhecimento), que 0 proteu
(prefeito de Jundia"í) patroci
nou mais um papelucho que
está sendo distribuído no Mu

seu Municipal, sob o título
sen-de “Museu de Jundiaí

do este o segundo de sua série
(o primeiro foi impresso na
gestão do Sr. Pedro Fávaro).

Interessantemente, pude
notar que, ao invés de tal in
significante papelucho ser um
elemento transmissor de fatos,

alusivos única e exciusivamen-

to ao Museu, é também um
veículo indireto e covarde de

que se utilizou o proteu para
levar a cabo mais uma de suas

intrigas primárias (meios sór
didos, como este, é bem do
feitio do proteu, veja-se — co
mo exemplo — o caso das
xerox” enviadas aos deputa

dos numa frustada tentativa

de desprestigiar o Sr. Jayro
Maltoni, lembram-se?).

Tais intrigas, se me é per
mitido especificar, dizem res
peito a gestão Pedro Fávaro e
Wamor Barbosa Martins, con

secutivamente. A respeito da
primeira, o inditoso prospec-
to acusa o Sr. Fávaro de “en-

Lico.

Pois é, Lico. A
.a escrevendo isso aí
você falou há um ano r

Sabe quais foram os
dos das denúncias?

não ser uma conscieatú
dos nossos leitores

UM LEITOR COM

FORMIGACHEIA DE
“Como assíduo leitor, há mais de

dez anos, desse prestigioso órgão de
imprensa jundiaiense (aprecio sobretu
do a seção de filatelia - uma jóia!! —
e as emocionantes reportagens assina
das por David Nasser), li a carta que
o senhor mandou, há alguns dias, ao
ST. ;Elrey% e publicou num dos úl
timos números.

Com todo o respeito, senhor Vaia,
não consigo imaginar de onde o senhor
tirou coragem para publicar tal monte
de loucuras nesse hebdomanárío sema
nal. O senhor não entende nada desse

país, e não deveria ficar contando para
seus amigos coisas que nem o senhor
sabe explicar. Em boca fechada não
entra mosca, já dizia o falecido amigão
meu lá da Baixada Fluminense. (Mor
reu há pouco tempo, o coitado. Foi
encontrado numa estrada de Nova
Iguaçu, com a barriga furada de bala
e a boca cheia de formiga. Mosca,
nenhuma)

Mas eu dizia que o senhor não en
tende nada desse nosso país. Por isso,
aqui vão, a título de protesto, algu
mas explicações:

1) O Brasil é um gigante deita
do em berço esplêndido, mas cabe.

2) O povo daqui é muito ordeiro,
pacato, compreensivo e respeitador das
suas mais caras tradições.

3) Inflação é um mecanismo

ventor foi ele. Bobagem. A prova
disso é que um dos nossos clubes
mais famosos chama-se Santos, em
hamenagem ao inventor.

5) Antigamente, certos líderes
do país seguiam á risca um lema po
pular: “Rouba, mas faz”. Atualmen
te, com a modernização da tecnologia
e a importação de know-how avança-
díssimo, certos líderes municipais con
seguiram simplificar e racionalizar o
processo, preparando o terreno para o
futuro. Elízninaram o

gavetar” os planos referentes
à construção do Museu, insi
nuando assim, que tal triun
fo se deve à sua administra

ção...
mas faz"

6) Não confundir know-how com
wow,wow,wow, que é letra de música,
inspirada no idioma tupiniquim.

7) Tupiniquim é um cara que,
hoje, conhece o seu lugar.

8)Aquele programa de televisão
que o senhor não entendeu é muito
fádl de entender. Trata-se de um con

curso em grande moda, por esses
dias, em todo o país, para escolher
a miss e o mister Falcão. Podem en

trar homens e mulheres na disputa.
TodOw são apresentados na televisão,
para serem conhecidos pelos elei
tores. Como alguns andam sendo
desclassificados por falarem de suas
qualidades, acho que vai ganhar quem
falar menos.

9) Na verdade, esse concurso está
meio confuso. Mas, para bomentende-
dor, meia palavra basta. Com palavra
nenhuma, melhor ainda.

10) Foi em Diamantina, onde
ceu JK, que a princesa Leopoldina
arresorveu se casá.

U

Em segundo plano, o al-
caide{=proieu, s prefeito) se
dedica a “acusar” alguns cri
mes da gestão do Sr. Walmor
B. como pode-se comtemplar
nas mal-escritas folhas do

panfieto (tal papelucho ates
ta, sobremaneira, o avançado
estado de analfabetismo em

que se encontram seus escri

tores “adjuntos”).
Estas insinuações, frases

e textos formam uma pandi-
üia contra os menos escla

recidos, como pode-se ver na
pág. 43, onde encontra-se ci

tações alusivas às intenções
do Sr. Walmor em demolir

o Solar da Barão, e na pág.
11, onde vê-se a planta d’uma
capela, sendo seguida do se
guinte rodapé: Capela de São
Lázaro, destruída na gestão
do Prefeito Walmor B. Mar
tins. Teria o proteu a inten
ção de novamente denunciar
crimes contra o patrimônio
histórico/cultural?

O LEITOR PENSA

Nas eleições de 15 de no
vembro de 1976, a se confir
marem as expectativas, sairá
vitorioso 0 MDB, ao menos
no que diz respeito aos pos
tulantes à Câmara Municipal;
quanto à Prefeitura, graças às
artimanhas legais engendradas
pelo Sistema, a indefinição
ainda paira no ar. Porém,
vamos pensar numa hipótese:
prefeito Arena òu MDB -
Câmara MDB.

Em vista das peripécias

que

serve para deixar essas tradições mais
caras ainda.

nas-

4)Aquela correría atrás de uma

Dola, a que o senhor se referiu , é
um jogo muito popular por aqui,
chamado futebol. Foi inventado em
1912 pelo brasileiro Alberto Santos
Dumont

Do leitor e amigo

Rondo Serginoapesar de um tal Graham

Bell ter espalhado por aí que o in-
para vereador

CARLOS
RAZUO

INOUE

A ASTRA existe para que não
existam banheiros maí decorados

AS TAMPAS PLASTICAS, ARMARIOS DE PENDURAR

E ARMARIOS DE EMBUTIR QUE A ASTRA FA3RICA, DECORAM

DISCRETAMENTE O SEU BANHEIROZ.218

ASTRy\
T

l /
fta Colégio Florenoe; 59 Tefe. 6-4650 e 4-1489
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ESPORl

A ESPORTIVA

INSTALA NO CAMPO

I

e a

superstição neste
nosso futebol

SE

Com a inauguração
das piscinas da
sede de campo, a

Associação
Esportiva Jundiaiense

iniciou uma nova

etapa para
seus associados.

Desde 1969, por exigência dos supersticiosos jogadoresdo Internacional, todas as viagens para o interior ou

para cidades próximas de outros Estados são feitas por um

mesmo motorista, Joaquim Morais, o Joca, famtico torce
dor do time. O esquema — ou ritual — prevê também que
Joca passe o tempo todo do jogo dentro do ônibus, ouvin
do a transmissão.

Como o Internacional de Porto Alegre foi campeão
em todos os anos, desde que Joca passou a viajar com a de
legação, ele foi transformado no símbolo da sorte para a

equipe. E essa certeza na sorte de Joca para o time foi
forçada ainda mais quando o Inter peideu para o Caxias
(sua única derrota no Campeonato Brasileiro, até agora —

sem contar o jogo do último domingo): Joca, de férias,
não acomparmou a delegação e o time perdeu de 2 a 1.

Um dia depois dessa derrota, um ônibus estacionou
defronte ao estàdiq Centenário, em Caxias, exatamente às

16 horas. Silenciosamente, mas sorridentes, os jogadores do
Caxias -- que estavam concentrados ~ embarcaram e todos,-
por ordem do técnico Marco Eugênio, foram ao Santuário
de Nossa Senhora do Caravaggio, em Farroupilha, assistir
à missa em ação de graças pela vitória sobre o Inter.

Histórias como essas são comuns no futebol brasilei
ro, onde a superstição inspirou o famoso filósofo Nenem
Pancha (morto, este ano) a criar uma frase que se tomou
famosa, baseada nos "trabalhos“ que certos clubes costu
mam fazer para conseguir vitórias:

-Se macumba ganhasse jogo, o campeonato da Bahia
terminava empatado.

É claro que nem todos procuram ajuda nos “despa
chos”. O técnico Zé Duarte, do Santos, por exemplo, pre

fere pedir a ajuda de Nossa Senhora Aparecida, sua pro
tetora desde os tempos em que ele treinava as equipes in
feriores da Ponte Preta e mais tarde do Guarani de Campi
nas. Quando passou a dirigir um time de profissionais do
Guarani, conta-se, ele mantinha quatro imagens de Nossa
Senhora no estádio e carregava uma delas em todas as
viagens.

Com o tradicional banho

nas autoridades, a Associação
Esportiva Jundiaiense inaugu
rou, no último dia 6, o con
junto aquático de seu clube
de campo. Dentro de seis al
queires, no bairro do Mato

Dentro, a agremiação cons
truiu duas piscinas (uma
semi-olímpica e uma infantil)
além de parque e campode
futebol.

uma quadra de futebol de
salão, quiósque e restaurante.

Agora, quem quiser sej
sócio da E^ortiva vai ter que
aguardar. E que a venda de
títulos foi suspensa pela di
retoria. Antes, isso estava
entregue à Administração de
Clubes, mas o contrato foi
cortado em agosto porque a
fírma estava encontrando difi

culdades na venda pois
clube “não tinha o que mos
trar aos compradores”, escla
receu outro diretor, Ailly
Ferraz.

acordo com seu nome. Mas,
ultimamente, como percebe
ram a necessidade do desen

volvimento da parte social,
como a maioria dos clubes

procede —já que do contrário
é difícil seu desenvolvimento-

foi dado um grande impulso
nesse setor.

Primeiro foi a realização
de tímidas brincadeiras dan

çantes , depois, com a cons
trução do ginásio de espor
tes, começaram os bailes. E,
com a grande festa de inaugu
ração do clube de campo,
onde não faltou o chope e

A Esportiva é um clube um procurado cachorro-quen-
que se tomou conhecido por te, a Esportiva está quase
se de dicar quase que exclu- completa. Isto é, faltam ape-
sivamente a atividades espor- nas os detalhes finais. (Leda

tivas, o que estava bem de Cassins) ^

re-

o

É o primeiro passo em
obras para a concretização de
um clube de campo, na ver
dadeira acepção da palavra”,
disse o diretor José Roberto

Basile Bonito (o contrário
de feio, esclareceu à repórter
seu nome raro). Já estão
previstas as construções de

>■
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V« »
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,v. ■ >
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No Santos, o esquema foi fortalecido pela fe do la-
teral-esquerdo Mário Vaiter, durante o Campeonato Brasi
leiro. Ele foi o encarregado de legar a imagem nos )Ogos
fora de Santos. E o próprio Mário Vaiter fez o pedido ao
técnico para ser o responsável pela santa e pelas oraçoes
aue são feitas alguns minutos antes de cada jogo, no vestiá
rio quando todos, de maos dadas, cabeça baixa,
que ninguém se machuque e que o time consiga boas
vitórias.

CORÍNTIANS

Mas o caso mais curioso parece
Ttans auc nuu titulo ha 22 anos. Ha ^ouco
is de três meses, foi descoberto um

caveira errierrada ao “

maldiçao fora

. "F

mais

São Jorge, com uma
lendas atribuem o fracasso do tjme a um
bem feito, chegou-se à conclusão de que

Assim, caso o Corintians chegue a
Brasileiro (e por que não?}_, ^^^^j-ão ficar em
nildo, Neca, ÍMCiano ^ que descobriram
mndo plano: nao estranhem se os hornen q

1 ^despacho forem carregados em triunfo.

a

_ ser campeão neste
contratados - Giva-

se-

0

Festival do E. C.
São Miguel e Veteranos do.ltupeva; J1 horas

mmsréB
- São João F.C. c

E.C

p,adinhos F.C de Sao -

ff-hor-^A^angabaú e 25o. Cartór^ UnK>os^FjC^de^Vinhedo,
^o"Mig?.el e^E. CToneleioTS Sa-Q Pau- ye». -"pides eifcfôJ
L - Monte Senat e Saudades F. A.E. I.npeva^^ _ ^

Sa-o Pauio; 15 ho«s - E C Bau^e Sdo Paulo.
E. C. Toneleiros, de S.P„ lo «o
C. São Miguel e Vila Buarque, de Sao

ticipando em'nST^dade
tebolJSticos ja oitavo aniversarK) do

comemoração on Medeiros.
E C São Miguel, do sairro ^

OS jc^os começ^ax^m^,
SfrSpecüvamoute para os dtas 14,2
e 28.

vencedo-' Çt*rão entiesues troféus aos
res- os TiofduTrão 30 por 30 mmuto^
A comissão organizadora agradece fem

- E.C. Fides e E.C.
São José e G.R.

Botafogo

Dia 28-8 horas
Anhanigabaú; 9 horas
Ceasa, de São Paulo; 10 horas

tas

bolas.

11Paulo. F.C. e

,„„;«9Í.“as-Me,alhtg.ca
EsperançaF.C e

Cica e

1976 ^

Dia 21 - 8 horas
Dial4

Monte

13 a 21 deJornal de 2a,
.Sl.

J^r
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VAFMEDADES

CHEGOU DONA FLOR. O RESTO. É LIXO.

lí
<D

Oa.

a:
(D

ÜJ

(VJ

O

)o que você já deve estar ima-
giando o que é.

E eis que o coração (e
0 leito) de dona Flor se di
videm entre a caretice do

bom Teodoro e as safadezas
do turbulento Vadinho. A

Por artes sabe-se lá .de

que acaso, Jundiaí tem a ele
vada honra de participar de
um lançamento cinematográ
fico nacional: '‘Dona Flor e

Seus Dois Maridos”, de 14 a
27 no Marabá. 0 filme foi

definitivamente liberado pela história é essa.
censura na semana passada, e
ela, ao contrário do que se
esperava, cortou apenas uma
cena do filme considerada

“atentatória 'a moral e aos das ruas da Bahia, que com-

bons costumes”. Embora na- põe o chamado“pano de fun
da seja mais atentatório à mo
ral do que a existência de’
uma censura de tesoura na o filme realmente seja bom.
mão cortando as obras de arte Bruno Barreto, diretor, é um
dos outros, vamos deixar isso
de lado e passar aos fatòs.

Já que o livro de Jorge
Amado de onde foi extraído

0 filme teve uma tiragem de
um milhão de exemplares,
vamos presumir que o caro
leitor já conheça a história.
Vamos- passar por ela rapi
damente. Dona Flor, morena
sensual como todas as mulhe

res que Jorge Amado inven
tou, é casada com um certo

Vadinho, um tipo debochár
do, trapaceiro, bastante safa
do, amante das noites dê
boêmia. Acontece que ele
morre, num dia de carnaval

na maior farra. A viúva Flor,
então, casa-se com o dr.

Teodoro ^ um farmacêutico
metódico, amante da música,
clássica, de hábitos sexuais

bastante moderados; enfim,
um verdadeiro chato. E eles

vão levando sua vidinha, até
que 0 fantasma do falecido
e debochado Vadinho come--

ça aaparecerno leito da viuva,
e a tentá-la,com seus modos
bastante heterodoxos de

diar”, eufemismo que Jorge
Amado usa para designar aquh
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Naturalmente, como aces
sórios, Jorge Amado despeja
um bando de figuras humanas
ricas, extraídas do folclore
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do” da história.

Há alguns indícios de que

1*7 .

garotão que já mostrou que
conhece o ofício no único

filme que fez antes deste, “A
Estrela Sobe”, com Betty Fa
ria. Um tremendo sucesso,
na época. Bruno, filho Ho
produtor Luiz Carlos Barreto,
mostrou que sabe manejar,
muito bem história, cena e
atores. E “A Estreia Sobe”

tinha também uma qualidade
muito rara nos filmes na
cionais; um acabamento téc

nico perfeito, que permite
ver, ouvir e entender tudo.

Outro indício sério da
;boa qualidade do filme: a mú
sica é de Chico Buarque de
Holanda, que até agora não
errou uma.

Dona Flor é Sonia Braga,
uma mulher bonita, e diga
mos assim, bastante sensual.
Deve ser uma excelente dona
Flor. Disse ela numa entre-
Wsta à Última Hora que
“quando poso nua , tenho
pensamentos puros, primiti
vos, muito à maneira. ingê
nua dos indígenas”. Aí é
que está uma das desvanta
gens do estrelato. O pessoal
dos jornais fica obrigando

‘.ÜJ vl

Z

ü 01 UJ

> (0 ^
o-

Sonia Braga é dona Flor
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moças a dizerem . idiotices
como essa. Mas isso não tem

importância. 0 que vale é
Sonia Braga.

0 Vadinho, no filme, é
José Wilker, que não tem
muita cara do Vadinho, e
nem parece ter seus talentos.
0 farmacêutico Teodoro é

Mauro Mendonça, que tem '
uma boa cara de farmacêu

tico e ainda por cima Teo
doro.

me. Tem tudo para ser bom.
No Marabá, a semama to

da é isso aí. Agora, no Ipi
ranga, se você faz mesmo

questão dê saber, temos “A
Terra que o Mundo Esqueceu”
dias 15 e 16;
Um”, dias 17 e 18;
lheres do Sexo Violento” (?J
dias 19 e 20, e “Valéria,
a Esquizofrênica”, no dia
21. Três vezes Ar^! para
cine Ipiranga e ^sua coleção
de filmes horríveis. (S.V.)
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Então, não perca-o fil¬as
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assine o jornal de 2®
3 ANTENAS E TORRESBasta preencher os dados abaixo e enviar

Nome;	

Endereço:	

Cidade:	

□ Anual...,.,

□ Semestral

Anexe um cheque nominal

Ü
para a Rua Senador Fonseca, 1044 - Jundiai

Instalamos antenas e Am-
plimatíc para:

— TV branco e preto.
— TV em cores.

Vendemos e colocamos,,
torres. Trocamos arames
nós e fios.

Av. Alvares de Azevedo
403 — Fone: 436-2832.

Irineu Romanatto F. -

1 Estado ca-
Á,

Cr$ 120,00

Cr$ 70,00
técnico.

a favor da &Utora Japi Lids.movj
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VARIEDADES
jorna.! do Livro

Escreva um conto,
mande pra nós.

Voce pode ser prerriiado.
, , Uma edição

histórica sobre o nosso rádio
Lembram-se de “Piadas

do Manduca”,
bono” e “Alma do Sertão”,
programas apresentados dia
riamente pela velha Rádio
Nacional por Renato Murce?

Eles são lembrados num
livro que Murce acaba de lan
çar, sobre a história do rádio

brasileiro, edição considerada
antológica. São recordações
do animador que lançou,
entre outros, Ângela Maria,
Adelaide de Chiozzo, Agnal-
do Rayol, José Vasconcelos,
Baden Powell, Alaíde Costa,
Doris Monteiro e Luiz Gon
zaga.

I Oliveira. Você canta tão bem
I como ela. Ângela não conhe

cia. Eu disse: compra o dis-
I co. E ela: não tenho dinheiro.
I Puxei do bolso e falei que ela

fosse comprar e ouvir na vi
trola. Ela disse que não tinha

I vitrola. Eu disse que fosse no
i vizinho. Ela disse que o vi-
I zinho também não tinha.
! Então, eu combinei com ela

um ensaio lá na rádio, com o
pianista hoje falecido. Ferrei
ra Filho. Foi um sucesso, o
auditório veio abaixo.

Murce não entende uma

coisa: Ângela diz que come-,
çou mesmo foi no programa
“A Hora do Pato”.

— Acho muito mais im

portante e honesto dizer que
iniciou carreira em “Papel
Carbono”.

Seu livro conta histórias
de mais de vinte anos de rá

dio, de gente muito famosa
e de uma época até hoje
lembrada com muita saudade.

Três de seus programas
bateram recordes de perma
nência no ar: “Papel Car
bono”, 28 anos; “Piadas do
Manduca”, 26; e “Alma do
Sertão”, 25 anos. Enquanto
o livro não chega a Jundiaí
quem quiser matar saudades
desse tempo tem outra opção:
a Rádio Nacional de Brasí

lia está reapresentando seus
velhos programas, todas as
noites, a partir das 22 horas
(e sintonizada com facilidade,
aqui em Jundiaí).

— Lá, estou de volta com
‘Alma do Sertão”, nas noites

de domingo.

P^el Car-

Com o objetivo de incentivar o aparecimento de novos
valcues e de estimular a literatura em noss^^ cidade, o Jornal
de 2a.-Feira está criando o I Concurso de Contos de Jundiaí

Poderão concorrer todos os interessados, e os contos serão

julgados por uma Comissão a ser anunciada oportunamente
pelas páginas do Jornal de 2a.. O melhor conto será premiado
com 3 mil cruzeiros. 0 segundo colocado com 1.500 cruzeiros,
e 0 terceiro colocado receberá 500 cruzeiros. Prazo de entre

ga: até 15 de janeiro.
Este é o regulamento do I Concurso de Contos:
1 ~ o I Concurso de Contos de Jundiaí. criado pela Edito

ra Japi, proprietária do Jomal de 2a.-Feira, oferecerá 3 mil

cruzeiros ao vencedor, 1.500 cruzeiros ao segundo colocado e

500 cruzeiros ao terceiro colocado, de acordo com o julgamen
to da Comissão a ser designada pela leitura e seleção dos tex
tos;

Sobre este último, Mur-
i ce, hoje com quase oitenta
I anos, lembra-se bem do dia

I em que ele apareceu no pro-
j grama “Papel Carbono”. Que

ria imitar Augusto Calheiros.
— Eu perguntei: de san

fona, meu rapaz?
Hoje, quando comenta o

sucesso de certos cantores

; atuais, Renato Murce desaba
fa:

2 — poderão concorrer
sem qualquer limite de idade, e sem qualquer outra distinção;

3 — os trabalhos enviados devem ser inéditos;
4 — os temas serão de escolha absolutamente livre dos

concorrentes;
5 —todos os candidatos ao concurso deverão enviar seus

trabalhos sob pseudônimo, em cinco vias, ao Jotnai de 2a. Fei
ra, rua Senador Fonseca, 1044, Jundiaí, CEPl3.20Q£m enve

lope à parte^ fechado, deverão ser colocados o nome real, o
pseudônimo, o endereço, dez Unhas de dados pessoai%

6 — os trabalhos deverão ser datilografados em espaço
: duplo numa só face do papel, com uma média aproximada
de 30 linhas de 70 toques por página;

7 — os trabalhos devem ter as seguintes dimensões: mí
nimo de 2 páginas datilografadas, máximo de 14;

8 — os três primeiros colocados serão publicados nas |
páginas do Jomal de 2a.; outros trabalhos, mesmo não pre
miados, poderão ser publicados, a critério da direção da

, Editora Japi;
9 — os trabalhos deverão ser entregues até o dia 15 de

janeiro de 1977;
10 — os resultados do concurso serão divulgados num

prazo não superior a dois meses a partir da data do encerra- |
mento do concurso; os prêmios serão entregues em data a
ser fixada, e que será publicada pelo Jonõl de 2a.-Feira;

11 — os casos omissos serão resolvidos pela direção da
Editora Japi.

todos os interessados.

Murce: lembrando

bons tempos (Foto UH - Rio)

havia convidado uma série de

astros famosos, que não com
pareceram. Naquela aflição,
ele resolveu que imitaria to
dos os convidados. Saí do

filme e bolei “Papel Carbo
no”. Tinha que dar certo.
Um programa feito por gente
jovem, cada um imitando as
vozes mais famosas do tempo.
Houve quem criticasse. Di
ziam que cópia não tem ne
nhum valor.

Ângela Maria se apresen
tou pela primeira vez nesse
programa, cantando “Estre-
lita”. Venceu, mas não con
venceu. Depois cantou “Ama-
pola”. Venceu de novo, mas
não convenceu.

— Aí eu cheguei para
ela e disse: você vai cantar

Olhos Verdes”, de Dalva de

— Melhores que alguns
desses eu tive em “Papel

i Carbono” e não deixei que
cantassem.

Foi com “Papel Carbo
no” que ele conquistou defi-

I nitivamente seu prestígio jun-
j to ao público, como ele
próprio contou numa entre
vista'a Márcia Guimarães, de
Última Hora, do Rio:

— A idéia surgiu quando
fui ver um filme com William

Haines. O Lauro Borges de lá.
O filme simulava uma estaçãb
de rádio onde o apresentador

I
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PR0GRAMAGabinete: chegando
vinte mil livros.AGORA É

POSSrVEL
OUV8R

UM LIVRO.

nos Restaurantes: no Recanto de Portugal (Av. Dr. Olavo Gui
marães, 189 - Vila Arens), duas boas sugestões: “bacalhau

fomo”, composto de camadas de batatas, pimentão e to
mates, a 70 cruzeiros por porção; bacalhau *a portuguesa,
com batatas e legumes a 78 cruzeiros. Para acompanhar, a
porção de arroz branco custa 10 cruzeiros e o vinho branco
português ou o italiano a 90 e ISO cruzeiros a garrafa,

o con-

lançamento pelas editoras,
foram:

ao
Com os 120 livros que

adquiriu no mês passado, o
Gabinete de Leitura Rui Bar
bosa atingiu os 19.797 li
vros, dos quais 1.126 durante
este ano. Os livros mais soli
citados de outubro no Gabi
nete foram: „ . xr:

1- Um Estranho no Ni
nho (Ken Kesey) -primeiro
lugar há cinco^ me^s, 2“
Sham

“Meu Depoimento So
bre o Esquadrão da Morte”,
do promotor Hélio Pereira
Bicudo. Considerado best-
seller (em uma semana, toda a
primeira edição — 15 mil
exemplares — foi vendida),
relata as atividades do fami
gerado grupo de policiais que
executava criminosos sumaria
mente.

A Editora Mondadorl.

de MilSo,

gastou o equhral^te
a quase 12

mjlhdes de cruzeiros
Giêinio: domingo, brancadeira dançante com

junto Aquasanta.

Banda; Baüê dos Casados, dia 20, com a Orquestra de
Waldemar Faraula e diá 20, som do Musical Século XX
na brincadeira dançante.

para fazer
pesquisas que lhe
permitinun o

lançamento de uma
novidade no

mareado: os primeiros
màMwrm, isto

é, livros em suas
versões originais
gravados em

fita cassete, com

mõsiea, diálogos,
etc. Cada livro-casete

custará cerca

deCr$ 80.00eo$
primeiros

autores programados
são Joyce, Proust,

Kafka, Man. D^Annunzro
e Pirandello.

Shampoo (Robert
A MuUiw Só (Harold Robbms
4—Só o vento Sabe a Respos-
t ífM Sinunel). 5-Otoai

^ do Campo (En-

Caxambú: Baile da República, no sábado com a Orques-
25 (homens) e 5 (mulheres).tra City Swing. Ingressos a“Cinco de Novembro”,

de Max Franklin. Um cida
dão pacato resolve explodir,
o Parlamento inglês, junto

os lordes e a rainha da

28 de Setembro: Dia 20, o Baüe do Hawai é com
brincadeira de domingo tem som a oa se

o

Lírios
Veríssimo), 6— Escrava

Isaura (Bernardo Guiinarães),
gagarana (João Guimaiaes

Rosai 8— Macunaíma (Mario
Andrade). 9- Angústia

(Graciliano Ramos), 10
Contos (Machado de Assis).

os

S. Calssipop e a
do tape.

CO

com

Inglaterra,
‘t) Estado Novo -

(1937 -1945/' de Edgard
Carone. Estudos sobre o
regime implantado
gas durante esse período, b
a finalização de obras an-

sábado e brincadeiraIpiranga: Baile de Aniver^rio no
no domingo com o conjuntcr Biel Boys.

Múáca: recital de canto
20h30, dia 20 deste mes. Local: Gabinete deXeitur y
Barboi. Entrada Franca.

de

lançamentos
Alguns novos livros ad

quiridos pelo “Gabinete”, em
tenores.

13



PALAVRAS
“Há casòs em que mandamos o doente para casa de ambulância e, mesmo

assim, ele acaba voltando porque ninguém o quer de volta e, assim, essas pessoas,
mesmo curadas, continuam aqui. Mesmo assim, não poderiamos levar todos de
ambulância para casa, pois não temos gasolina para tanto”. (Eduardo Neves,
diretor do Hospital-Colônia Vargem Alegre, Jornal do Brasil de 6/9)

“O cárcere sempre impressiona. Não estou falando de um enfoque román*
tico, sentimental. O cárcefee produz na mente e no físico do indivíduo modifi*
cações tão grandes que elas passam a ser perceptíveis a olho nu) Ele comprome
te a saúde. Ele avilta o caráter. Ele destròi a capacidade de sobreviver com dig
nidade. Ele modifica de tal forma o ser humano que uma pessoa sensível não
consegue visitar uma prisão, e dela sair sem uma grande depressão” {Ibrahim
Ab*Ackel, advogado, deputado federal, relator da Comissão Parlamentar de In
quérito sobre os Presídios, Jornal da Tarde de 20/9)

‘ O homem planeja tudo na sua vida, até o orçamento familiar, por que
não vai planejar a coisa mais importante de sua vida, que é a própria vida?”
(Dom Jerônimo de Sá Cavalcanti, monge beneditino)

“Outro dia, fui assistir a um parto e fiquei horrorizada. Nossa Senhoraí Era
o dia-a-dia do hospital. Então eles não estavam nem aí. Ficavam falando de fu
tebol e a criança nascendo, um farol na cabeça e uma gritaria. Aí, alguém levan
ta a cabeça da criança e solta um tapa nas nádegas. Senti que a criança nasceu
apavorada. Meu filho vai nascer de parto Leboyer, aquele que é bem na penum
bra, sem falar nada, sem comentários de futebol”. (Rita Lee, cantora)

“Nem o Brasil acabará com a saúva, nem a saúva acabará com o Brasil”

(Mário Autuori, primeiro vencedor do programa “8 ou 800”, da Globo)

»É preciso acreditar que a população que escolhe os prefeitos pode e deve
fiscalizar a sua atuaçío. Sem isso, será muito difícU a consecuçSo de um pro^a-
ma administrativo com ressonância política. A admimstraçao federal passara a
ser a única responsável por acertos e erros municipais. Infelizmente, sempre com
maior volume de erros’*. (Editorial do Jomal de Biasu, 3/11)

“Nosso trabalho é baseado na lei da oferta e da procura. O pessoal chega aos
estádios ou espetáculos bem em cima da hora, e não quer entrar na fÚa nem ficar
em lugar, ruim,tem de pagar pelo luxo”. (José Carlos Ribeiro, cambista e um (^s
idealizadores da projetada Associação dos Cambistas de Espetáculos Desporti-

Artísticos do Estado de São Paulo, Jomal da Tarde de 20/10)

‘No caso de Jundiaí, a Prefeitura recorreu a empréstimos para a execução
de seu Plano Viário Básico - o caso típico da obra que vai atravessar muitos anos
e beneficiar várias gerações, devendo, portanto, ter seu custo distribuído segundo
as pessoas que delas se utilizarão”. (Odon Pereira, Jomal de Jundiaí de 30/9/76)

“O pessoal da Vila Nambi ficou na mesma”. (E.M. Jornal de 2a.-Feira, se
mana de 25 a 31/10/76)

“Nós, os jundiaienses, precisamos largar mão de raciocinar em termos de pro
víncias. Somos uma das maiores cidades brasileiras”. (Leme do Prado, Jomal de
Jundiaí, 17/10/76)

vos e

“Meu filho leva muito jeito. Já sabe dominar a bola, dribla fácil, chuta com
os dois pés, bem e forte. S6 tem sete anos, mas daqui a mais sete o Zico que se
cuide”. (Pelé, O Globo, 5/11)

Quiosque foi um senador que denunciou Cata
rina.

Arquipélago foi o mais rico dos armadores gre
gos.

Virilha é uma mulher que adota atitudes mas
culinas.

sN

Fórceps foram os únicos quadrigêmeos ingleses
que nasceram com uma saúde de ferro.

Cangalha é uma espécie de desinteria que dizi
ma os cavalos.

Connan Doyle escrevia em inglês elementar.

Gambito foi um rei magrinho que
xadrez.

Braislo^^ky é um método russo para se ensinar
piano aos cegos.

Medéia teve morte trágica ao tomar café com
leite.

Chinírim é uma espécie de touro muito fraca;

Raposo Tavares não acreditava que as esmeral
das fossem verdes.

Liame é uma espécie de pantera dos Andes.

Lady Godiva montava cavalos em pelo.

Mansarda é uma cieche para filhos de mãesr
solteiras.

Guru é uma papa de arroz comida pelos monjes
orientais.

Socapa é uma veste comprida usada pelos la
drões.

morreu no

f

Citara é uma laranja muito comum na índia.

Erário quer dizer “tempo é dinheiro”.

Angu é um prato feito de caroços.

RameSa é a parte do olho que algumas pessoas
gostam.

Amarelão ataca muito os japoneses.

1
(b

“

ò

.L-illül
Zarteu

Jornal de ia;, 13 a 2Í‘ dè ífóivémbro de 1976'



*

-N&ü I
■■'i

CRUZES!
Imedida ORIGIJSIAL AVISO AOS LEITORES

Na
semana passada, a

estava asfaltando

dois homens com uma trena
fazendo medição da rua. nL
é por nada, mas pelo preço

^«^P^eiteira cob^f^a
medida da trena nao é metro
deve ser em cruzeiros. fAl-
berto) ^

(SUBLEGENDA No. 1)

ABDORAL LINS DE ALENCAR
Candidato a Prefeito

Gutierrez
em frente

na

O Jornal de 2a. só pu
blica as cartas que vierem de
vidamente assinadas, com en
dereço do remetente e devi
damente datadas. Caso o lei
tor deseje, seu nome poderá
ser substituído por pseudô
nimo ou suas iniciais. Car
tas sem a identificação corre
ta e completa de seu autor,
nós temos que ignorar.

n

Deu no Jornal do Brasil:
combatentes cristãos no Líba
no usam imagens de Nossa
Senhora nas coronhas de suas
metralhadoras M-16. Usam
também terços, escapulários,
medalhas e cruzes. A notícia

esclarece também que os cris
tãos do Líbano são maroni

tas. Ufa ainda bem! Eu, co
mo cristão, já estava me sen
tindo um mercenário copta.

%

O sr. Joao Carlos Rodri
gues da Silva deve procurar o

responsável por esta seção pa-
m tratar de assunto de seu
interesse no período da tarde.

.íja

r

(S.v.)

CRIME E CASTIGO

CRUZES!!
Nordestino de Pernambuco; de famíllatradicional-

mente política. Reside em Jundiaí há 28 anos; mo
rou em outras cidades do Estado de São Paulo, onde

trabalhou na agricultura durante vários anos antes de
mudar-se para Jundiaí. Foi funcionário público do
Estado durante 10 anos e posteriormente represen
tante comercial para o interior de São Paulo como
vendedor de máquinas operatrizes industriais. Desde
1967 é comerciante em Jundiaí no setor turístico, é
casado com filha de ferroviário de Jundiaí e tem 3
filhas. É filiado ao M.D.B. desde sua fundação. Foi
presidente do Diretório Municipal do M.D.B., duran
te 4 anos. É vereador e foi 2.o Vice-Presidente da Câ-

Municipal durante 2 anos. Atualmente exerce .
de membro da Comissão de Justiça e Reda-

DINAMISMO

E CORAGEMO que é isso, minha gen
te??? Dia 9, 3a. feira, eu vi
um carro de chapa branca, na
Vila Esperença. Os responsá
veis pelo veículo distribuíam
propaganda eleitoral de Car
los Úngaro e seus candidatos
a prefeito e vice,.

Tentei seguí-los, mas eles
estavam tão assustados que

desapareceram rapidamente.
Reaimente é preciso ter

muita coragem para ir àquela
vila, onde os impostos aumen
taram assustadoramente e du
rante esses 4 anos de admi-

riistração-Ibis, tudo o que
fez foi passar,anualmente,um
trator, ignorando completa-
mente os outros problemas

daquele bairro. É lamentável
onde está indo uma

Com algumas horas de
chuva, poucos dias depois do
Sr. Prefeito ter inaugurado a
Av. Amélia Latorre, a cena
era a seguinte: os bueiros
eram as próprias casas das
pessoas, o pessoal tentando
salvar os móveis, pois a água
não tinha vazão nas ruas. É
a velha história: coisas sen

do feitas às pressas, só pode
dar nisso. José Trevisan

Na última 3a. feira, os
alunos do Instituto de Educa

ção (período, no turno), rece
beram dispensa das aulas pa-

assistir alguns slydes gen
tilmente cedidos pelo Sr.
íbis Cruz. É desnecessário
dizer do que

Só que a recepção não foi
— os alunos

todo o tempo de
vaiando, chegando

chingar quando
apareciam fotos do prefeito.
(L.C.C.)

mara

o cargo - -

ção da Câmara e Líder do Partido desde 1973. Par
ticipou de vários Congressos de Municípios e de
Agências de Turismo do Brasil onde defendeu teses.
Tem curso colegial e cursou um ano da Faculdade de
Direito Padre Anchieta.

rase

se tratava.

ADEMIR PEDRO VICTOR
Candidato a Vice-Prefeito

Jundiaíense, tem 25 anos — Agrimensor formado
Ex-Assistente

a esperada
ver para

parcela desses impostos. Aír
ton Cassins.

passaram

projeção
até a pelo Colégio técnico de Jundiaí -

Técnico da Companhia Metropolitana de Agua de
São Paulo. Ex-Coordenador Geral do Dep. deObf^s

Prefeitura de Várzea Paulista. Ex-Professor do
Coléqio Divino Salvador. Atualmente é professor
do Colégio Técnico de Jundiaí e é universitário,
cursando o 5.o ano de Engenharia Civil. Ê Dirrtor
Técnico da firma PROTOP - Topografia Soc. Civil

da

434-8648
d
f) Ltda.

. faça a sua
assinatura do
JORNAL DE 2a.

telefone mudou,
mas O JORNAL
CONTINUA,

FOTO GELLI

Rua do Rosário, 334
Fone 4-2253

o

FOTO LUIZ

Agora eip novas
instalações.
Rua Sío José, 22 i

COMERCIO 0ECíC>UR^
Rua Dr. Torres Nèves, 331
Bola futebol n.o 1 — 60,W
Bola futebol n.o 2 - 74,TO
Bola futebol n^o 3 - 97.00

Kua Senador Fomeca, Í037
Entregas à domidlio
fJonc^^SSO

L W

Eacrilôrio' COBiercial Leonel
Jfua VigmioJJRodr^es. 162
Fone 436-1541

Í-.
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História de uma chantagem
. s

(«

j
"'Estão divulgando uma carta escrita no

ano passado, querendo fazer
o povo acreditar que estamos ao lado do

prefeito e dos seus candidatos.
É mentira. Não estamos ao lado deles"',
(o irmão Paulo, da Vila Hortolândia,

conta a verdadeira história de

uma carta que está sendo usada na campanha
eleitoral dos candidatos do prefeito)

●25'

Y

%
í

■ %

funcionar, por falta de dinheiro. Em segundo
lugar, não era para ser usada para fins eleito
rais, como está sendo usada agora no baino.

A nossa atuação, no bairro, sempre
a favor e ao lado do povo. Embora de maneira
imperfeita, nós sempre tentamos, a exemplo
de Cristo, dar um testemunho de coerência en-'
tre as nossas palavras e os nossos atos. \

“Nessa campanha eleitoral, o Centro Contu-;
nitário Nossa Senhora de Fátima de Vila Horto*’;
lândia, conscientemente e de propósito, se omi-1
tiu de se engajar nessa campanha a favor ou con í
tra qualquer partido. |

Através do Jornalzinho “O Mensageiro da j
Comunidade”, nós publicamos, nestes últimos j
meses,documentos oficiais da Igreja sobre o i
cristão e a política, e preparamos também te* j
mas de reuniões sobre o assunto a fim de dar i‘

verba para funcionamento da
creche, que havia sido feita
em agostOy receberam a no
tícia de que essa verba só
seria liberada, se escrevessem
uma carta contestando a re

portagem publicada pelo Jor
nal de 2a. Feira.

A carta, assinada pelo
irmão Paul-André Labrose,

responsável pelo setor social
do Centro Coínunitário de

Vila Hortolândia, foi entre

gue ao prefeito com a data
de 10 de novembro de 1975.

Agora, um ano depois,
várias cópias xerográficas des
sa carta, estão sendo distri
buídas na Vila Hortolândia,
com finalidades evidentemen

te eleitorais, e procurando
dar a impressão que os ir
mãos canadenses de Vila

Hortolândia estão apoiando
a administração íbis Cruz.

Antes que o ímião Paul-
André Labrosse explique a ver
dadeira história desta carta,
eis a sua reprodução:

O número 12 do Jornal

de 2a.-Feira (de 22 a 28 de
setembro de 1975) publicou
uma reportagem sqbre a co
munidade da paróquia Nossa
Senhora de Fátima, na Vila
Hortolândia.

Nessa reportagem, fo-
ouvidos 0 vigário Júlio

0 DEPOIMENTO ii

Eis a verdadeira história dessa carta, no de-
Paul-André Labrosse:poimento do irmão

Eu acho injusto e desonesto o que fez o
prefeito íbis Pereira Mauro da Cruz. Uma sema-

antes das eleições, soltando no bairro uma
carta escrita por mim há um ano atrás, carta
essa, que a meu ver, não tem nada a ver com es
sa campanha eleitoral.

“Esta carta, com o papel timbrado do cen
tro comunitário e assinada por mim, como re
presentante oficial desse mesmo, deixa pensar
que a comunidade paroquial de Vila Hortolân
dia, e minha pessoa em particular., está do lado __
e está apoiando a administração deste prefeito cristãos da comunidade pistas de reflexões j
como também seus candidatos nesta eleição, sobre a trnportância do voto consciente. E isto |
Por este motivo, depois de muita reflexão e linha do último documento dos Bispos do
de muitas consultas, resolvi esclarecer a verda- Brasil, que fala entre outras coisas o seguinte: i
deira lústória desta carta. “a Igreja tem o direito e o dever de tratar de

“Logo depois que foi publicada a repor- tudo o que diz respeito à vida dos homen^
tagem sobre a comunidade, no Jornal de 2a., porque é caminhando na Terra que nos dirigi* ’
reportagem essa que realmente contem algumas mos para o céu. Nenhuma atividade humana é

independente da lei de Deus, muito menos uma
atividade tão importante como a política. E
Evangelho de Jesus Cristo deve dirigir a vida do'
cristão em todas as suas atividades. 1

E também, não se deve votar por amizade -
ou gratidão e muito menos por intere^, por- ;
que o voto não se vende. Quem vota num can- ●

ram

Masson e o irmão Paul-André,

responsáveis pelos trabalhos
comunitários da paróquia.

Segundo os religiosos,
“no meio de tantos acertos

(da reportagem) foram co
metidas algumas incorreções’,
que porém não alteram o sen
tido básico da reportagem.

Em alguns trechos da
reportagem, eram feitas ^crí
ticas à Prefeitura, que na épo
ca havia dado uma subven-

na
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çâo de 45 mil cruzeiros pa
ra instalação e funcionamen
to da creche mantida pela
comunidade paroquial.

Ao procurarem o pre
feito Íbis Cruz para pedir
uma resposta do pedido de

incorreções, como assinalamos na época, ou
vimos notícias de que o prefeito estava muito
insatisfeito conosco.

“Naquela época, havíamos montado uma
creche para 45 crianças, e dependíamos, para
seu funcionamento, de uma verba de 90 mil
cruzeiros, que havia sido pedida, em agosto e
para a qual a Prefeitura não havia dado resposta, didato, sabendo que este não é honesto, só por- i

“Em novembro, cansados de esperar, re- ' espera dele um emprego e uma vantagem, é ;
solvemos ir até o gabinete do prefeito, para CO- um traidor de sua pátria”. .
brar a liberação da verba e convidá-lo para a “Esta é a nossa verdadeira opinião diante :
inauguração da creche. eleições, e não .o que querem fazer crer os ;

Chegamos ao gabinete, e ao contrário do estão espalhando cópias xerográficas desta -
que aconteceu nas vezes anteriores, ele demo- carta, como se estivessemos apoiando o pre- !
rou bastante para nos atender. Inclusive muitas feito”,
pessoas que chegaram depois de nós, passaram
na nossa frente.

Quando finalmente o prefeito nos rece
beu, entramos em seu gabinete e nos sentamos
em volta da mesa; ele ficou à cabeceira, calado,
sem dizer uma palavra, e com a cara muito
amarrada;
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Depois de fazer este depoimento, o irmão |
Paul-André Labrose, desabafa:

— Agora posso dizer que estou em .j
paz com a minha consciência. Estou are seníin- '
do livre, como se tivesse tirado um peso das |
minhas costas. 0 Evangelho nos ensina a estar, j
ao lado do povo, e agora estou me sentindo !
realmente ao lado do povo. ;

((

Vlros COU ESTA ESCLABECER A V. EXCIA.,

●v><3RHAL DA SCCUliOA", EDIÇÃO DOS OlAS 22/28 OE SETEMBRO DE 1975.

Uu JORNALISUO OEUOCHÁTICO TEU StUPBC

0 ARTICO QUE

SAIU HO

0 PERIGO OC C£

IR C!< DCUACqOIA c IHrcLlZi-ErjTC A REPORTAGEM SOBRE 0 TRABALHO DESENVOLVIDO

POR mJs ha yn^JjoRTOLANDIA í UV EXEMPLO TLAGRANTC 00 TIPO OE JORNALISMO

QUE PARECE INTCRCSSAH OS EOITORCS 00 ‘'.jOR.NAL Oa SEGUNOa".
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Depois de alguns momentos de mal-estar
ele resolveu falar. Disse que estava muito zanga
do conosco, por causa da reportagem do Jornal
de 2a., e que muita gente o estava criticando
por destinar uma verba a uma creche mantida '
por padres que havia criticado sua administra

A MESMA COISA POOESIA SER OITA EU

rol ESCRITO SOBRE A ATUAÇÂO OA PfiCrEITURA fUNICIPAL NO NOSSO BAIRRO,

QUEREMOS CCIXAR BCU CLARO COM V. EXClA.

INTERPRETADAS C_ ATÍ JJCTURPaO^S..

RELAÇAO COU O QUE

N($S >.iu

QUE AS NOSSAS PALAVRAS TORAU MAL
;

-V-

ção.Coao 7, Excia. sade,

MUNICIPAL OS PEOlOOS NOSSOS SEMPRE TOR
AO DECORRER OE SS A AOM ItJ STR AÇÃo

AU BEM RECEOIOOS C MELHOR AINDA REA

LIZAOOS. A ÚLTIMA PROVA OISSO Í SEM OÚvtOA 0 APOIO FINANCEIRO £ MORAL

PREFEITURA VUNICIPAL E OC V. EXCIA. CM PARTICULAR PaRa A CRECHE

HORTOL^IA, seu CfeTC APOIO ESSA OORA TÃo NECESSÁRIA NO NOSSO

CA TERlA VISTA A LUZ OO OlA.

EJe disse que só liberaria a verba com uma
condição: a de que eu escrevesse uma carta des
mentindo a reportagem do Jornal de 2i. e falan
do bem de suas obras no bairroV

Vocês podem imaginar a minha situação
diante disso. A creche praticamente pronta, as
crianças fichadas, tudo pronto para funcionar,
e tudo dependendo de mim.

Como a maior parte das declarações do
Jornal de 2a. publicou foram feitas

.1

OA

DE Vila

BAIRRO NUN-

LImITAOOS ao EXPOSTO, FIRUAVO-NOS COM A MAIS ELEVA-
consiocraçÃo.Oa ESTIMA c OÍbTlNTA

66

RCSPC ITOSAUENTt,

por mim, ||j
me senti responsável por tudo. Estava prati- í
camente manietado. Dependia de mim, exclusi- í
vamente, o funcionamento ou não dessa creche.

“Então escrevi e assinei esta carta, da qual
hoje, depois de muito refletir, me penitencio.
Em primeiro lugar, ela só foi escrita por pres
são; ou a escrevería, ou a creche não podería

PaUL-ANORÍ LAOROSSt.S.V. RESPONSÁVEL
Setor Social do Centro Comunitário oe V. Hortolanoia.

iÉt
Irmão Paul-André: "Enfim, livre".
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